
CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJTO D II N2 67..E-79 

AUTORIZA FIRTÃR CONTRATOS D CONCSSO DOS Si2YIÇO3 IR 

TBÀNSPORT COLTIVO URBANO E DA OUTRAS PROVIflNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaicte decretas 

Art. 1Q - Pica o ixeoutivo Municipal, autorizado a celebrar contratos 
de conoeeeo de transportes coletivos urbanos, por cinco e 

anos, com as atuais niprusas Concessionárias. 

§ 19 - No poderio celebrar contratos, aquelas Empresas que sem ao 

tivos justificados mantiveram um recesso os serviços oonos-

didoe, por prazo superior a 30 dias. 

§ 22 Somente gero celebrados contratos com ismpresas que prova—

rem estar quite com os cofres p(&bliooe municipais, estada—

ai e federais, bem como INPS, PGTS, ?IS/PASP. 

Art. 32 - Nos contratos a serem assinados, de que trata a oreBente e 

Lei, teiio por força deste instrumento determina z' a respon-

sabilidade das Conce.eion&rias, do fiel cumprimento do iti—

*errio constante da Lei original que os estabeleceu bem 02 

mo das Leis posteriores com as respectivas nodificaçei, ai 

as houve, sob pena da derníaoia do contrato e cassação da 

oonoesso. 

Art. 42 - Para oelebraçao doa contratos, as .mpresas fiee.rn obrigadas 

a satisfazerem todas as 'xignoia9 da lei que disciplina a 

mataria, 

Arte 52 - Além das disposiçes da presente Lei os Conoessionrio5 de-
verão se obrigar por todos os dispositivos legais atinentes 

sspoie. 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Ârt, 62  Revogam-se as disposiçea em oontr.rio, entrando esta Lei em 

vigor, na data de nua pab1ioaço. 

UM- 

PÁLIdO DO IGISLATIVO MUNICIPAL W CONSn1LHÀIR0 LAFAIT, 

AOS 07 IL OUTuBRO W 1.980. 

jR. LO FRANCO RI&IRO . , PARIA PAIVA 
Presidente ÊcPreaidente 

JOSE ANTONIO DOS SAN'OS 
Seoretrio 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE II 67-E-79 

EMENDA 

t 
AUTORIZA 40 FIRMAR XG GAOS CONTRATOS 0~L B~SàS il TRANS- 
PCRT4 COUTIVOf UBBANO$ IE E Dl OUTRAS PROVI- 
INC IAS 

,?
M' 

Á Cinara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta e eu, 

Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lei. 

Art. 3. Pica o Executivo Municipal, autorizado a celebrar contratos 
de conoessao de transportes coletivos urbanos, por cinco 
anos, com as atuais empenas 
eionaffilato. 

Não poderio celebrar $ contrato, aquelas empresas que sem 
motivou justificados mantiyeii em recesso/ am os serviços 
concedido., ) t 

Somente serao celebrados contratos com empreeas1, que prova-
rem estar~ quite' com os cofres públicos Minicipaia l  esta 
duais e federais, bem como INPS, FGTS, SftÃZE? 

- Os ônibuo colocados as dispoaiçes dos usuírios, no pode-
rão ter o ano de fabricação superior a 10 (dez) anos. 

Para celebração dos contratos, au empresas ficam obrigadas 
a satisfazerem todas as exigência&Wéda lei que disciplina 
& mataria. 

Sala das Sesses, 07 de outubro de 1.980. 

1 

1D 

• ALFREDO LÁPORTE 
Vereador 
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PARECER da COMISSÃO ESPECIAL para ESTUDOS da 

da RENOVAÇÃO dos CONTRATOS de TRANSPORTE CO-

LETIVO da CIDADE 

Sr. Presidente, 

Srs. Vereadores, 

Recebemos com muita honra a designação para, em Co-

missao, examinarmos a Renovação dos Contratos de Concessão das Li-

nhas de Transporte Coletivo da cidade, emitindo Parecer ao Douto Ple- 

nário da Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete. 

Assim é que, cientes e conscios de nossas responsabi-

lidade, antes de qualquer manifestação, procuramos ouvir dos atuais 

concessionários, opinkes e sugestes a respeito do transporte coletivo 

da cidade, bem como suas pretens6es e alegaç6es a respeito do assunto. 

Desta forma, no dia 30 de julho de 1980, no Palácio do 

Legi;31ativ0 Municipal, reunimos em comissa3 e ouvimos os concessiona 

rios, cada um de "per si". Representando aViaço Caxias Ltda compa 

receu o Sr. José Digenes Baeta; representando a Viaço São Cristovão 

Ltda compareceu o Sr. José Rodrigues Martins; representando a Viaçao 

So João Ltda compareceu o Dr. Mário Marcenes Caste16es de Menezes; 

representando a Auto Lotação 35 Ltda compareceu o Sr. Jorge Gonçalves 

e por ultimo, representando a empresa concesstonaria da linha de Buar-

que de Macedo, compareceu o Sr. Jesus Peixoto. Deixou de comparecer a 

Viação Sandra Ltda, concessionria da Linha de Gagt. Dentre as diver-

sas indagações dos membros da comissão esta' a que se refere as Linhas 

circulares, ao que os Srs. Concessionários foram un.nimes em reprovar 

com alegaç&es ate certo ponto convincentes. Sobre o preço da passagem 

alguns concessionários alegaram no cobrir as despesas, sugerindo o ' 

representante da Viação Caxias Ltda, que a fixação da tarifa voltasse no 
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vamente a ser de competência do Municipio. 

Houve também unanimidade quanto ao prazo de prorroga  

ço dos Contratos: 10(dez) anos. S6bre os itinerários, varios em desa-

cordo com a Lei criadora da concésso, informaram os senhores conces 

sionrios que estio procurando atender ao povo da me lhor maneira pos-

sível, razão porque, alguns ititierarios foram alterados, diga-se de pas 

sagem, para o melhor atendimento a população, segundo alegam. 

Mediante o exposto a Comissão pede vênia para emitir 

seu Parecer, consubstanciado em:- 

a) A Câmara deve apreciar o Projeto de Lei 67-E.79 oriundo do Execu-

tivo Municipal, que prorroga os contratos por 5 anos. 

b) Do Projeto de Lei deve constar que, o ingresso de novas unidades na 

concessao so sera permitido  a veículos com menos de 10 anos de uso, 

permitida, óbvio,  a permanncia dos atuais, desde que em condi- 

çes de utilização.

—  a a 

c) Do Projeto de Lei deve constar o desmembramento da Linha do Bair-

ro So Dimas, sendo o itinera'rio direto ao Bairro, com retorno pelo 

mesmo itinerário e o Hospital e Maternidade São José passa a ser ser 

vido pela Linha do Bairro Carijs, uma vez que, segundo o prprio 

concessiona'rio a Linha da Maternidade e deficitária e no comporta 

um Ônibus nas circunstancias atuais. No é justo, e as vezes até desu 

mano, obrigar os passageiros do So Dimas, para vir a cidade e retor- 

nar as-  suas casas, a contornar no ffspita1 e Maternidade São José. O 

prdprio concessionário sugeriu o desmembramento da linha do So Di 

mas, segundo suas próprias palavras, para melhor atendimento ao 

Bairro. Esta a razão de nossa sugestão de desmembramento, ouvido os 

concessionrios das duas linhas em tela. 

  

~k 

 

  



Jb 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
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d) Que, paralelamente a apreciaço do Projeto de Lei de prorrogação, 

a Camara aprecie também a regulamentação do Transporte Coletivo na 

cidade. Projeto de Lei que d ao DMT condiç&es de poder exigir dos 

concessiona'rios um bom trabalho de atendimento ao público, o que, da 

ta v&ia, os atuais detentores da concessão, têm condições de realizar 

melhor do que ninguém. 

e) Que, a Câmara dirija sugestão ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal no 

sentido de que o DMT volte sua atuação mais para a área especifica, 

qual seja, o transporte coletivo, assessorando de modo continuo os con 

cessionarios e atendendo permanentemente o sacrificado povo usuário 

desse serviço publico. 

f) Que, a Camara dirija sugestão ao Executivo Municipal no sentido de 

recuperar, dentro das possibilidades financeiras do Municipio, as vias 

publicas por onde passa atualmente os veículosde Transporte Coletivo, 

algumas delas em estado precário. 

g) Idêntica sugestão, também ao Executivo Municipal, para que recupe-

re as vias publicas:- Rua A*,  no Bairro Santa Cruz e Ademar de Bar-

ros, na Vila Manoel de Paula, por onde os concessionarios se compro-

metem passar, visando atendimento mais satisfatório à população da - 

queles bairros. 

h) Que a Câmara dirija sugestão ao DMT, no sentido de estudar a cria-

.ço de linha de Transporte Coletivo servindo o Bairro Fonte Grande e 

cemitério; passandó pefô velrio Dr. Carlos Romeiro, onde atualmente 

já se faz necessario um serviço publico desta natureza. 

É o nosso Parecer, s.m.j. 
Sala das Comissões, aos i  de agosto de 1980 

o 

/o 1 ' 
AO 
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PROJETO DE LEI C'1  

AUTORIZA A PRORROGAÇÃO POR 05 (CINCO) ANOS OS CONTRATOS 

COM AS CONCESSIONÁRIAS DE TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decre-

ta e eu, Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lei: 

Art. l\J),  Fica o Prefeito Municipal autorizado a prorrogar os con - 

tratos vencidos, com as concessionárias de transporte ur- 

bano coletivo de Conselheiro Lafaiete, por mais cinco 

(05) anos, a contar da data da presente Lei. 

12) No poderá ser celebrado o contrato de prorrogação, com ' 

aqueles concessionários que, sem motivo justificado, du - 

rante o período da concessão mantiveram em recesso os ser 

viços concedidos, por prazo superior a 30 (trinta) dias. 

22) Somente serão prorrogados os contratos com as concession 
1 

. 22) Os 6nibus colocados à disposição dos usuários, no pode 

ro ter o ano de fabricação superior a 5 (cinco) anos. 

32) Nos contratos a serem assinados, de que trata a presente 

i, terão por força deste instrumento determinar a res-

bilidade das Concessionárias, do fiel cumprimento do 

tine ário constante da Lei original que os estabeleceu , 

bem como das Leis posteriores com as respectivas modifica 

çes, se as houve, sob pena da denúncia do contrato e cas 

saço da concessão. 

Para a renovação dos contratos os concessionários deverão 

apresentar laudos de vistoria de seus veículos expedidos 

pelos órgos municipais competentes. 

Além das disposiç6es da presente Lei os concessionários 

evero se obrigar por todos os dispositivos legais ati 
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rias que provarem estarem quites com os cofres públicos 

municipais, estaduais e federais, bem como INPS - FGTS 
relação de 2/3 etc. 

Ar t 

entes à espécie. 
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COMISSO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 

PARECER C OMP LENENTAR 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
1f1  a* 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

vogam-se as disposiç6es em contrário, entranto esta Lei 

m vigor, na data de sua publicação. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE , 

AOS 07 DE AGOSTO DE 1979. 

lei e, muito menos, subordinado aos caprichos de 

 

interesses 

  

Suspenda-se, pois, por mais 30 dias, a tramita 

de lei, até que se cumpra a Lei 1.862/75. 

das Sss6es, 24 de setembrode 1979. 

particulares. 

ção do projet 

Examinados atentamente, os contratos de conces 

são de Transportes Coletivos do Município, anexados ao pre-

sente Projeto de Lei,chegou_seaconclusão de que nenhum deles 

tem vigência legal ou contratual. Por isso, esta Comissã.o e de - 

P A R E C E R que, antes 

67-E-79, seja exigido das  

de apreciar o Projeto de Lei nQ - 

empresas concessionárias (pessoa 

física ou jurídica), através do Sr. Prefeito Municipal, o - 

cumprimento da Lei Municipal n2 1.862/75, de 16.12.75, espe 

cialmente quanto aos seus arts. 12,e seu § 12, e 2 (Visto- 

sob pena de cassação 

concorrncia para o 

ficar ao arrepio da 

ria do DETRAN/MG), no prazo de 30 dias, 

imediata da concessão e feitura de nova 

serviço, que, por ser público, não pode 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

J U S T 1 F 1 C A TI V A 

Sr. Presidente 

Srs. Vereadores: 

Todos os contratos celebrados entre a Municipalida 

de e as empresas e firmas concessionárias do transporte coletivo ur 

bano de Conselheiro Lafaiete estão vencidos. 

Assim, questão de fato, os referidos contratos es-
to prorrogados, sem ter especificamente a data de seus vencimentos. 

Não obstante, os concessionários das linhas, por 

diversas vezes, em tempo hábil, segundo a Lei 961/68, vêm requeren-

do a lavratura e assinatura das prorrogações. 

Ao Executivo, por outro lado, têm chegado queixas 

e reclamações por possíveis deficiências no serviço. 

Entretanto, mesmo sem contrato os concessionários' 

têm mantido os carros em circulação, prestando este serviço de vi - 

tal importância para o Município. Nem mesmo nesta última crise de 

petróleo e seus derivados, inclusive de óleo diesel, os concession 

rios retiraram os carros de circulação, como, por dcis ou três dias 

várias concessionárias de Belo Horizonte o fizeram, segundo chegou 

ao nosso conhecimento. 

A Lei 961/68, ainda em vigência, autoriza o Executi 

vo a renovar os contratos, entretanto, estando acéfalo o DMT e, que 

rendo exigir o cumprimento fiel dos concessionários aos termos dos 

convênios assinados, principalmente no que tange a itinerários, de-

sejamos a manifestação dos nobres vereadores, aprovando o incluso ( 
Projeto de Lei. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LÁ - 
FAIETE, AOS 07 DE AGOSTO DE 1979. 

, 

DR O 

Prei/o Mu' ici pai 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Oficio n2 397/79. 

Palácio da Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete, 

aos 11 de outubro de 1979. 

Senhor Presidente: 

Damos em nossas mãos o Ofício 690/79, protocolado 

nesta Prefeitura sob n2 5918/79, tratando de assunto relativo ao 

Projeto de Lei 67-E-79, que aborda a renovação de contratos com as 

Concessionárias de Transporte Urbano Coletivo da cidade e, através 

do presente, solicitamos à Douta Casa, o empenho em ampliar o prazo 

de 30, para 60 dias, concedido às empresas para atendimento da Lei 

Municipal 1.862/75. 

Justificamos nosso pedido, em acatamento ao equi-

librado e ponderado Parecer do nosso Assessor Jurídico, cuja fotocó 

pia anexamos ao presente. 

Com respeitosas saudaç6es, 

Atenciosamente, 

Exm9 Sr. 

Dr. Vicente Faria Paiva 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

Nesta 
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Sr. Chefe do Gabinete do Prefeito Municipal 

O parecer da Comissão de Legislação e Justiça 

até bem razovel. Ora, se existe uma lei e essa lei no esta 

sendo cumprida, lógico está que, primeiro, os concessionirios d 

verão cumprir os estatuidos legais. É até benefícØ 

O que me parece pequeno é o prazo concedido. 

Trinta dias é um prazo pequeno haja vista a burocracia ainda rei 

nante no serviço público. 

Sou de opinião que se deva comunicar aos Srs. 

'oncessionrios o conteúdo do parecer complementar da Comissão de 

Legislação e Justiça, para que eles, no mais' curto prazo possi-

vel atenda a lei 1.862/75. 

Por outro lado, deverá ser encaminhado ao Sr. 

Presidente do Legislativo Nunicipal ofício, no qual, pedir-se-a 

a prorrogação do prazo por mais 30 dias. 

Assim, creio eu, os objetivos serão atendidos 

e os usuarios serão recompensados com a certeza de que estarão 

utilizando de veículos devidamente vistoriados pelo DETRAN. 

Esse é o meu parecer, salvo melhor Juizo. 

 

Wf  ' 

Em 08/10/79 

Geraldo França Correia 



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

ItQ1.cG2J75 

TR&& DE CO1tD!ÇOES PARA OONCLSSXO DE SERVIÇOS DE TItMu,  

ORT1JS COLETIVOS 1!TJiIC1PIS E t OLTTRS PROVIDiTCIAS. 

A Ciiarn Muaíeipal de Conselheiro Lafaiet,a decreta e eu, Pr-_~  
feito Xunicip1, sanciono a seguinte Leis 

AM* 12  - nenhum contrato de concesso da sorv1os de trnportes 
coletivos xiuinioipc&ia ser f71rdo  ou renovctdo, Bern que / 
os concassionrios façam prova de quitaçao de dbiti& 

ia corn os cofres plicos n.ictpais, est 1i e federais e 

para com o Instituto Nacioni de PrevS1uoia Zocial. (flfl?S). 

  

- As exigências deste artigo são extensivas & empresa conoe 

síona#ria propriamente dita e a todos os seus proprietrio8 
ou ecÇejos.. 

 

  

22 A prova de quitaçao exigida por este artigo seinA roriovada 
em Janeiro de cada .no e enquanto durar a conoz'Z. 

ART. 2 Os veículos usados nas conoesses sei-ao vistoriado peio. / 
DETRA1 /1114 semestralmente ou em qualquer z oeasiO, que a Câ— 

w?n ou o Prefeito o exigir, correndo. & conta dos conces 

siorrioa os onus amergentes. 

§ l - Os veículos tidas corno eptos pelo DETRAt/IC} SOTO liceu 
cii3.os pela: Delegacia de Tolícia local, a1xs despacho. - 

vorave]. do Prefeito. 

22 - Os vícuios tidos como ir4tos pelo WSTMI1,13r dever.o ser 

substituidos no prazo de 60 dias.. 

AR. 32 Constatadas quaisquer infringncias O3 dispositivos desta 
lei, o Prefeito, ouvida a Czara, coar imedia1nte. 03 

serviços concedidos e os colocaxa em. coflOOIT&ncia p*íblic 
perdendo os con rsiOTt rios infratores o direito de piei 

tear i.ndenizaç3ea por percic.s e danos, bem corno de concorrer 

em serviços da mesma espeoie. 

1~\ 
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ART. 42 R vogad.as. a ocíçs cr ccitrrio, esta lei entrarL 
em visor na data de sua pub-líca-~Zoo- 

Ywan10 9  portnto, a todas as autoridades a qucm o conhc-
ci'cnto e eecuço desta lei pertencer que a cuxapram O 

aQn cumprir to inteirpente como uda 80 cont&. 

PA'ÁCIO DA PtFEITIJRÀ KUNICIPM D5 OONSEL:EIRo LAPAIE, 
AOS 16 -DE DBZEiRO D2 1975. 

DR.CMILO S DOS SANTOS  jInjiOR 
te Municipal 

0 
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U S T 1 F 1 C A TI V A 

Sr. Presidente 

Srs. Vereadores: 

Todos os contratos celebrados entre a Municipalida 

de e as empresas e firmas concessionárias do transporte coletivo ur 

bano de Conselheiro Lafaiete estio vencidos. 

4 

Assim, questão de fato, os referidos contratos es-

to prorrogados, sem ter especificamente a data de seus vencimentos. 

No obstante, os concessionários das linhas, por 

diversas vezes, em tempo hábil, segundo a Lei 961/68, vêm requeren-

do a lavratura e assinatura das prorrogações. 

Ao Executivo, por outro lado, têm chegado queixas 

e reclamações por possíveis deficiências no serviço. 

Entretanto, mesmo sem contrato os concessionários' 

têm mantido os carros em circulação, prestando este serviço de vi - 
tal importância para o Município. Nem mesmo nesta última crise de 

petróleo e seus derivados, inclusive de óleo diesel, os concession 

rios retiraram os carros de circulação, como, por dóis ou três dias 
várias concessionárias de Belo Horizonte o fizeram, segundo chegou 

ao nosso conhecimento. 

A Lei 961/68, ainda em 

vo a renovar os contratos, entretanto, estando acéfalo o DMT e, que 

rendo exigir o cumprimento fiel dos concessionários aos termos dos 

convênios assinados, principalmente no que tange a itinerários, de-

sejamos a manifestação dos nobres vereadores, aprovando o incluso ( 
Projeto de Lei. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LÁ - 
FAIETE, AOS 07 DE AGOSTO DE 1979. 

vigência, autoriza o Executi 

f > 

~PÉDRO 

Pre'eLto Mu' icipal 
\c/ 

1 
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OBJ'TO: Li:iha de toiotio io trecho- er.tre ea cidde e o 
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. .. -e - - e ce 

os ie dis do ms de outubro de mil noveceo c 

ta,:es: cid e de Conz1Leiro L .iete, sdo de Yi:'as, e o 

d Pr.e'eitura nicpaI e de conÍ'omidade com o resiado dc 

sooz )aa e10-o do vi:'o de t1':T srte coie 

saeiros e: to-1ot3ez, 1.vrou-ze o 
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TADO DE MiNAS GERAIS  

cio Sr. Jogo Prnco roloviaria ate a entrada do 3iio 

•\1 

 

 

eotao 

a cantar da d - a de saa assinatura. 
- :-, -' r- r. 

Ài 
• 

-. - ...J •-_6_._4___'%_ •  • Li v j ,O C. 

resv:. 

ro, C1300,00 (trezeito cruzeiros); 22 Lo ponto de prtida aC ao 
£irl da linha cue So Vieente de Paula, C7OO,OO (setecenos ' 

cruzeiros), sdo os reajustos futuracnte solicitados, objetos cic 

• rev anlise e ae1icrapo do D.L.].C. 
o ou-toro corcessionÇrio mater vi ente viente uxa 

cc de se,Ur0c:ue ocrecc cobertura de danos oorprais dos soros' 
szaeLos ou orte0 

ILV: O ouo-.do  Concesionario e ori a indenizar 
licicie os ejuizos me, Pois acaso, causar  s vias pT;1ia 
da cide, o:n como a solver seus dhio junto s rcpr cs 
transito po LÀ.fraçocs :raticadas ao c&.io respectivo, 

-c ;roivo de reseisao a simples --Cal ta o cumprimento da 

O OtOI adO onoesionjrio fir SULj(.tO a mul - 

tiv. a serc::i i:o.s :ia Outo •'ane concedei..- e, er: vir, i 
fraes IS ou leis, cujas mult: v.- riarEo d€ ac6c c: 
critrio do DOLT.C. de Conelheiro Laietc e tantas vezes 

ts as inras a r3s vezes sencio cue a reforená o 
o pcla iarta vez., i.iicara n reci3ao dsteco .rto. 

DaI:: ri:Ii'J; parte ue inrinir aij'er clla o 
fira sujeito a riulta de lOÇ (dez por cento) sabre o vor cio 
c contrato, cue e ao O3O,OOO,uO (trinta cruzeiros,  

e:iivel uantas forem s infraes coinetidas 
uA: O prazo de duro do : eene contrato dV5 (cinc 

t 

viaria ao luar deominado 3ao Vicete d P-  nio. 
Dci: URTA: O outordo ConoessiorL,io orece er ofio 
ta ua rt erflardec n2. 77 n.ca pa..  
azsiste:cia Iie Ca­ ica e :oa urdür seus veiculos etç. Cferc t 

O de COtU1iCaO, veiculos pz.ra socorro e ouros dados p. 
íoro e scuran;a dos pas:eiros; 

,--v'- 
_1_ .. • ç_4 C-) tes cottes e.: 1ue sejarc. O 

   

Outor TiaEo .ao JOEO Ltda, o Sr. Xic :::cenc 
zes, ura astelles lienezes e •i:.o Izioro on\'alcc, 
do itos Go ri. alves, ue acoinaa o :reente con;rato, 1c: corc 

de finça que, ±azer.do parte interan do .esmo, 
crita. 

ao 

ualcjr d'ívida .cr aCaSO surida será 
COca de Conse.i.heiro Lc2i.te. 

, assim, por estc Qontratados  
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ESTADO DE MINAS GERAIS 

• • 

i':rio Ircenes Case1Jes 

José Oscar de Barros. 

cO»:: COM c 
Err1 / 

í A à i A 

termã de Concesso., na Dreença das tesiemur.has abaixO, observadas 
J. 

as orma1icades 1eis. u LUz.cX a1a Roeiro Ândr, Secretria da 

re.ieitura o escrevi0 

iza 1,  ria Ribeiro Andre -  Secretria 

Ábe1 Reen.ie utra - Eeíeíto i'1uiicial 

Giiio IZidoro Gonçalves 

o 
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CONTRA ' DE E IT XORAÇIO DE LIIILt DE AUTO LO2AO PARA c',' T.,  
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c, r.Zo e .e'L1itidc 

o .:rs2orte de 
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4. 
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4. 

Aos vinte e quatro de junho de mil .noveeentos c eent. 

nta cidade de Conselheiro iaaiete, Estado de Iiíns 3eriL, er: 

o Palcio da Prefeitura Municipal, e cie conformide co:: o ru1 

ta€10 ao de prO)O5aS a;'rcoeradas, para e;:j;_oçao ae 

servitos de Trnsote coletivo de  

entre Conlheiro L: íete e a  localidade de Ga,  e :e:: 
2-e:eito Nunici;al Dr. Abel eede Dutra, e Jooc ?certc 

abri.±o, re esena:'.te da ViaçZo Sandra Ltda. ue, 

a decinai-e, re ectiv::ete, toran;e Coe.:;e c 
• A 

Liorgado V onc es. ion1O, r era.o-e e., te  

1s e cca Lx,oes, - do de c ucrmidac4e  

.-.l.lO3/7O e Ec.tai rcsctiv., - . - .. .y' 
Li U à. ,. .avO ' 

IP.II. :De o o1ie ccn a 

ore coneedene concede a o C;crado Core:i...-o 

.:, e:e oneJeic e 

Lilao 

de arSpOC c1etx die :::-o e;:. atc:1ot;o:. de 

s codi-.6e3 de o .: t .iidade o: 
4. 

e: ooJ.ocaco e o, ve:.c a2ccO 
'cro:, T.... 

•.:'io. c U ouro o2eto 

àe Dossan trazer inc:rz.c e an aos 
.-.-- r- 

• ¼ .iV..- once o:Lio e ri. 

Leiclac e4,  v Já. o co  

o O' Q(33 C ±3L._- iO e o 

11'.ha 6 (oeiz) 3:1is aor.obleooe, J.4<_.._.*. 
ee  o: 

com capcide  

.endo 2 (doi) do a'io .e fabri  

:..tro, jo 011 352 14.5 E? e 4 (ro dç. ano de 

no 120 e e. do de cor.serv:;ao o 

is L;rao ao scrvo efetivo 3 

edid... •: :oe'c e 

e ]:o' s, send de o:'c e. hoL, com e:cec 2....... , 11 

18,33 :e 040 30 eii 30 :inutoc; 
4. 

- 

--..--"..
CCL ro. 

a i1c::etae'., :o à. 

,elo o. secç3e. 



T.SLL DCIMA PII.IRA: A parte çue infrigir ulur clu L.a 

4. .L. r r'' - -- - - --- -. f ,3 VCz Ci u.1 pc ene contrato, rue e OR30.0CO3OC 

cÁt:SL:. Dc:MA QITA :uz:luer dívida, por acaSo sUida 

.-. 

-"ESTADO DE MiNAS GERA 

cÓjA1 
CLJLA CITAVA: O Outorgado eoicession&do, rnaiiter vi'ente urna a-

pólice de seguro que ofereça cobertura de danos corporais ou mote 

dos pasageiros. 

QLftLA NONA: O Outorgado Conoessionrio se obriga a indenizar a 

nicipalidade e ao DR todos os jrejuizo.s cue por acaso,  causar as 

rodovias Federal e Muuicial bem corno a solver seus debitos junto as 

repartiç;6es de transito, Dor infr::;6es pricadas ao c&.igo.respecti-

vo, consid.ranc10-ce motivo de resoiso a si:nples faltas ao crinei-

to da )re3ente clusula. 

CL DCIM1: À ouorada concessiorria fiear sujeito as iulias 

aa1fl1Strat1VaS a serem impostas pe.La oUtorgflte conceae:u1e,em vrtu-

de de r.fraçoes contratua.s ou legais. 

tracua1 ficar sujeitoU  : mu.la de 1C (dez por cento sobre o vJcr do. 

fOCi1 a3  inraç6es cometidas, zeu .:euizo de dL'eito perdas e C. 

CSUL CIÀ S.u:Tja: O prazo de aaçao ao piesee conao o 

5 (cinco.) anos, a con;r da da a de 3ua assinatura. 

viria aoEscritrio da Usina Ç-ue.roz Jur:io 3-A Istria SirI 

passando pelas 'uas•: rec.al  lorLno, Areal, Rodovia 

e a estrada ue chega ao citado scritrio.. 

CLLTLA. D-OIM. UARL: A Áutorgada Concessionria dc ae&.Cc co: 

tda Lei, construir, aes da inauguraao da linha, as rrr'ens d 

l3 na entrada de Gaga um abrigo para os passageiros (onde?) 

Vida  rà.o rum da corfIarc.. de Conselieiro L ite. 

e.'.USLiA, DCILA SLXTA: revaiecer a odc3 o e lc.in 

ncnts as clusulas d •te oontro, sua ora de fiança a 

vi fielmente trans cria. 
assim, por estarem contra adac, aSslfl& as c 

:.resente  termo de concessZo, na prc ja õas testem ii.S xC' c 

v"a - s as inlidrdes gi. u, za I-aia Ribeiro Lncr, Sec: 

l -vrei o Dre:cnte termo cue e3t '. ' do issirado em 2-C7-973. 

la -ia Ribeiro AflLi, SeCC . 

L'el Rezende Dutra,Prefeito.: Municipal 

Jose Felisberto Sobriniio, pela Via-o Sandra Ltda0 

Ilegivel 

o José Ant&- io 

JoacjJ.m da Cr 

4 

111~.USUL ., TtEIL: O tr: .to da ?in.ha compreende: dd J. 

Em 

hFW i dij, A 

7- 
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ZE Z O «223 L&1 
M: Q J3 

toj vtr.4) utro Ui uzZi do jeteuÁbro &s zi1 t 
VUIUQ o 3i o xov dQ Cowulhe1.ro  
in o o .:-Lio ::unt3ti. do on1L&o'o 
trt.o o do com o ru. do  

eç1or&Zo d3 vio t;)c C1iv, 
10 corum vL i ao / 

vi  &.1 M i .Zo 3o %3À) oa tt: Ircio , 
do rou, vnLa dQlã de C.J21iO irC , 

Di. aio1ina caci •nta CL'uz), vru u'o, 1u 
:c1 vnia •or i o Jo . 

x , 
-

icia rLao, Di'. C.oiin Go.u1Lo 
o Lziro, i r'Zo e (Coro) 

• do Gorivea C:kuzg  Conco.rremito Vfl 

?'i 1iiih* t . r 1to DrtCL, ,u i 
• ,o rIc a 40r3 ': Cutado Cc3o oL 

to ci.o, ??tivrt.a L'; c1 o 
bn1L;3 $Oiro31  tudo uti iJo com G. Lci un1i:i n ,  . 
9)9/6), do 06 d o e 1)69 e o iiI ctivo. 

3 L e3 ridUo G V10? 3 

OflQ(O 410 outorgado Q$tO'1O -1OiL3 

CtLvo i.uto p?i O  aue 

1 o tcrni.Lde 2 + ('o) ombla do 
o u o ea CarbWaia pura vito o 

' 

t o biii 

 

- • z' C Obl. , r o — 

ou v4ou10 
'vi,:o. pelo ai— ocuo i x'n o orxo 

iirIo buso o o p.iro bo »— 

L3 O à t3U UL1'?? OU' ob 

o trzor xtc. o o C.;fl'a O3 çs34ro3. 

A tC oirLa i obia la C. XIt 

C1,') io u1 o FoU:ri2. 03 LM) 

_____ A uo'& C torLt4 s Obta a -.1 zur - 

Ci»2.i.u0 tO)4 04 •jU137 ;o CO 1Z Z vL 

bom o1go a QV4' db1tc,.ão J'_r.o3 re?xt. j 

Oi iCk3 ao C')O r'ctLvo, C3 P 

1;c •LvO 10 53j3Q j13 i•1 (t4 -ento 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

C'10 a rro< 
t:a rola oto cone- On i,rovø &i do;c!.330 

'2 e co'i'eia ulic iia, e ot obcdtee - r,c 
';• dO i o o r;etvo 

O1tO'C. Cccon'1a r±car1 ljeo o t.t-'3 
rtiva a sro t'o!' ;cia Ouoz'gne COnsdcte, en 

1rO Cori?t'Ja3 OU lCti. 

- A parte que tC.1' lt'e' Cla'i3u2.. contrtur 
3jO.tO a tulta do lO (cc: 'o' ,orte) o'e o V'Or de rto co 

:;c:3O.00O,Ou tr1rta t.tl cr'2zc5.ro3 flov03). 

- O11,razo de d',00 do pr iLo conírat t de ano3 
j f2ontar da data de ia ent.'ur. / 

_ A ouor-c. COnce33oIrja ir& s 1n3trcs 
cptatL1O nicLpal do 2flzrOrte Cotxo e de Co30 

ro L311'at.t0, bem como 03 seus rule3 luivo do o - 
diftoo de traçetos e os d ;a Ofl3 nd ccrtc:rto o 
dIuncia3 as in,ru6 rors e tambemsuperiores* 

- 710z otbeletdo que a i"te.ug'arao de linha para o 
dieo, para o Lopi.al e ater-dado 30 oz', devera ocorre"  

7 (cinco) dia.-. 

•c: - O preço inicial da s3ae £$e xda re.o 
era a fãl'ç#3 será de CZO914 (utorze certavo). 

reVal'c.??& para  todos 03 ei"0tt03 leis oern 
te clI.a3 do r;C Conitr1tO, a Carta de ar1; ç o 
d»3t09  fLeLnte t?3crita. 

' - divida, por acaso surgida 3 ?i rcOv 
no foro da Co:arca do C31n.lh01r0 Lafateteo 

asjimt  j~ ejvu rem contratados, a33tnarn as parte3 o 
3ente ro e concess~oy na prsnça da3 te3te!rn2nha3 abai= e eoii- 
co 2la ria RLbt1ro An4re c.?otária o e3Cr71. 
as) lza aria Itb,1ro -.n.re, ocrtr1a - r. Abel Tezrdo flutra , 
-ro-r01,0 i'0tCip&2. - 3o Gorçalvoa da Cruz - JO3Ó Oscar de arr03 - 
Vicente 0.Vio2.ra 

0 

- 

irro 
y'3 / 
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ESTADO DE MINAS GE~ 

CONTRATO DE EXPLORAÇXO DE LflHA DE AUTO LO2AÇ10 
MUNICIPAL. 

a 

Aos vinte e sete de abril do mil novecentos e sessenta e 
saia, nesta cidade de Conselheiro Lafaicto, Minas Gerais, em o 2al-
cio da Prefeitura Municipal o do conformidade com o resultado do JU.11  
gamento de propostas apresentadas para exploração do,  serviço de tran 
porte coletivo do passageiros em auto lotaç3ea, la1rou-se o presente ' 
contrato do exploração, da linha de auto lotações que tem inicio na V, 
lã Santa Matilde o final no Posto Petrorninas, sito na B.R.3., em pro - 

nça do Sr. José Biagioni, concorrente vencedor da referida linha o 
1cdro Silva. Vice-Prefeito era exroício, que, neste ato, 1Asraro a  dr 
notn.tnar- se Outorgado Concessionário o Outorganto Conoedente, r3speo 
vamente, regendo-se acto pelas c]Áusulaa e ooncii96ea seguintes, tudo ' 
de conformidade com a Lei Municipal n. 7369  cio 08 de novembro de 1965 
e edital respectivo* 

De conformidade com a Igislaço em vigor, a 0ut0rg,rÀte Cor.  
cedente concede ao Outorgado Concossionrio a exploração do transpor - 
te coletivo de passageiros ora to lotaçeo tipo Kombi, em motor a ex- 
oao e combustão interna. 

CDGUNDA — O outorgado concessionrio se obriga a manter em perfeitas 
C0ciíçO8 de segurança e prestabilidade os veouloa que forem coloca —, 

dos em serviço, velando pelo aspecto interno e externo dos mesmos,no ' 

80 permitindo abusos com excesso de passageiros, bem como o transpor 
te de animais, materiais ou quaisquer outros objetos que possam tra — 

zer inc&iodo e insegurança dos passageiros. 
TERCEIRA — O outorgado conoessionrio. se  obriga a cumprir 12da a Lo 
gia1aço em vigor, concernente ao assunto. 
QUARTA. O outorgado oonoossionrio manter, inicialmente, na linha , 
wnaoarro Volkuwagem, tipo Xombl,, med10 19629  placa 38.36.17, oapaoida 
para 10 passageiros, motor B 103 411, comprometendo-se a, do acordo cora 
a necessidade da linha, a vir a usar mala voLoulos, inclusivo reserva. 
QUINTA - O horario de funcionamento será das ceia às vinte e duu3 lio-
ras, com paradas de cinco minutos no ponto inicial; o atendimento ao ' 
pb1ioo, fora ciasse horrio ficará a critério do concossionrio. 
SEXTA — O prçp daspassagons £ o estipulado pelo Departaonto de Onib_ 
municipal, sendo que, em caso de reajustamento, este se fará mediante $ 

prévia consulta ao citado Departamento. 
SÉTIMA — O outorgado Concessionrio m-nterá vigente uma apólice do se-
guro que ofereça aobertura de danos oorpprais dps 8enhoreL pasoageiros 
ou morte. 
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ESTADO DE MINAS GERAIS 

OITAVA O outorgado conoessionro se obriga a indenizar a muni-

nicipalidado todos os prejuízos que por acaso causar às vias pl 

blioas da Cidade, bem coroa solver seus débitos junto as repre 

sentaçes de trnsito' e Dortaient de Transito, por in.fraçea 

ao C&Iio respectivo, sob pena de resciso do presente contrato - 6, 

simples falta da cupriionto da presente C1UsUa. 

NONA - O outordo concessionrio ficar sujeito a multas adia 

nistrtivas a serem impostas pela Outorgante coucedento, em virt 

de de Infrações contratuais ou legais, as quais variarao de 

1.000 a CR5.000, tantas VZ5 eZ.iVO3 quantas forem as ixifia - 

ç68, treis vezes, scido que a repetição da Infração pela qua 

ta vez implicara ria resoia5o dte contrato. 

DI3M - A pa'te que iriLir qualçuer cláusula contitua1 ficara 

rujeita t znult, de 10% s3bre o valer do presente contrato, que £ 

de quinhentos mil cruzeiros (PR500.000), a contar da data do 

assinatura. 

DICCIMA PRI2IRA - prazo de duração d&ste contrato, é de cinco (5) 

nos a contar da data de sua asainatra. 

DCLTA SEGUNDA O trajeto da linha compreende: Vila St. Ia-tilde , 

.rà,R,3., Av. Purtado, Ruas Dr. ioroira, Marechal loriano, Bairro  A-

real e Posto Petroininas, 

.D  E~'C 11,  LÁ Ç TRCJIPJ O preço inicial das pasaaens,  conforme deliber1  

ço do Dcpartaeno de Õnibus £ de WQ, por pacsaL;eiro. 

DDCIA QUARTA 112ova1eoer para todoz os efeitos legais 000crc: 

tes .s Cluau1a& do presente contrato a carta de fiança que, co ' 

ina1 dsto, V&i& Le1mento transerita 

CIMA CINTA Qualquer duvida, por acaso 3urp.aaa  será roso.v.da 

no f&ro da Comarca de Conselheiro LaLaeto. 

., assim, por estarem justos e contratados, assinam as partes o i 

sente termo de conccsso, ama presença das tostemunhas abaixo, obsc 

vadas as formalidades legais. Eu, Elsa Maria Ribeiro Âncir, 3ccctL 

ria da Prefeitura o escrevi. 

as) i'adro Silva Vj00 Prefeito era oxorooio - Jooé ioni 
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PREFEITURA DO MUNICiPC DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAt3 

Jose`  

iado'o : iro Barbosa Meneo 

t1ar10 da Costa 

Joao Rojuos de Castro 

José *tivø5  Pereira 

Ltneu Auais tistas 

o 

o 



r : 

Ao 19 dias do ma do fovereiro do mil novoconto o coontd e 
cici, nesta cidade de Cor e1hoirLa.CaLete, E:tado do Mina ara cm o 

Paltcio da Prefie-tura Municipal e de eoríormdade com .o'  resultado do 
julgamento de propostas apresentadas :para exp1oxaço de sevçQ:detrat 
porte coletivo de passageiros em auto-lotações lavran-se o presente cor. 
trato de exploração de linha de auto-lotações da Praça Getulio Var'a 
à Vila do Agua Prata em presença dos Sra. Pedro ClvQ , ?rcfco 

'i.cpal e José Diogenes Baata que ri&te ato passarao a donomia.c'-o rc- 
eetivamerrte Outorgante e Ntorgad000noessionrio regendo- t' ; 

cisulas e condiçes, tudo de conformidade com o cjue dctericivrn r- 
/65  e edital resi)ttVo.: 

T7LÃ: De conform idade , a legislação em vigr, a Outorgan- e co- 
donto concede ao Outorgadoconoeseionrio a explor.çao  de trporc co- 
ovo de passageiros em auto.!.lotaçes do tipo Xomb com 'rogo: a - 

e combustao interna. , ou. .ôe outra marca. 

1.:.ESTADO MP, MINMZo1LMt3 

TLDA O ouiorgadQ concessionário se obriga a.•mantor e erfei eco— 

cj6c' Co segurança o -prestabtliade os veículos rue Po'e cona 
serviço vaiando pelo seu aspecto .n-tono e externo nao se,  ; 

503 com excesso de passageiros bem como o transporte de C 

a..c c qussquer outros ob4ios que possam trazer incomodo r. co'i- 

aos ra55a1geir05. 

O Outorgante concesaionárt.o se ooriga ovmpr: çod-a a lo 

cm vigor concerneflte ao ascunto'. 

CÁUTA1"11...k:- O Outorgante c0t2008510nári0 manterá itucic1mentol (ur) 

Yo:aen tipo Kombi-taxi,auo de fabricação 1.962 haver,  

veículo,, do mesmo tipo e maroa, ano de fabricação 1.962 como 

as etner'eucias e atendimentox caso de acutlo de passagei:..• 3. tUM 

QUINTA:- O 4horário de £unci•onmento será das seis s vinto o duas o; 

6 a, 4 endiraen-to ao pb1ico fora deste horário ficará a crit4rio do 
do conoesaiontrio. 

SJXTA:- O prço das passagens será estipulado pelo Departamento de Ct.: 

.a Prefe.tura, sendo os reajustamentos futurametitesolictt6os objeto 
Dr6viz análise e deliberação do citado Deparamait 

O Outorgado concessionário manterá vigente umaap6lice de 
lue oere- a cobertura de danos corporais dos senhores passageiros ou r;.T. 

OITAVA C Outorgado concessionário se obriga a indenizar à Municpaldo(o 

rc1uizos auo, por aoano, causar as vias ~blicas da cide 
-n :6digo repo'tivo, oonLjLJ.erurxdo-so motivo do reOoriO 

CONTRATO DE EXPLORAÇÃO DE LINHA DE AUTO..LOTAÇtES rlrul'TICIPÁL' 
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ESTADO DE MINAS GER4I8 * 

ta ao cumprimento da presente o1asu1a. 

NONA:— O Outorgado concessionário ficara sujeito a , multao administra—
tivas a serem impostas pela Outorgante concedente cm virtude de infra 

ç30s contratuais ou legais, as quais variarão de ( 1.000 a Cr$5.000,— 
tantas vezed exigíveis quantas forem as infrações, até três vozes, soa 
do que a repetição da infração pela quarta vóz implicar-ua recesso 
deste contratolí  

D2CI11tt:— A parte que infringir qualquer cláusula contratual, flcarí 
sujeita a multa de 10% (dez por cento) do valor do. presente contrato, 
que 4 de Cr$ 500.000 (Quinhentos Mil Cruzeiros), tantas vezes øigive1 
quantas forem as infrações cometidas* 

O prazo de duraçao do presente contra.to de 5 (ci— 
anos, a contar da data de sua assinatura. : 

DiCIï*ASECrtXND.A:— O tra3eto da linha compreendo praça  Getullo Vara  -as 
Rua MeIo Viana Rua Afonso Pena, Praça Tiradentes, Rua  .Coir,endado' - 

ta Neves, Rua Coronel João Gomes, Rua Duque de Caxias, Iiorro da Lin. e 
Agua Prata. 

D0Ii';LTER0EIRA— Concordam as partes em que sejam ftadores do•0utcz 
do concessiorir os o Sr.Jos4 lilberato da Silva 'e sua mu1herereza 

da silva e o Sr. João Rodrigues de Castro e sua mulher Ávolina Cer:ci 

de Castro, que assinam o presente, bem como a carta de fiança qv.e, azc 

do parte parte integrante do mesmo' vai ao final trancrta. 

DCIMAOUARTA:— Qualquer duvida  por acaso surgida, será reolvLd' rc 

6ro de Conselheiro Lafaiete. 
E assim, por estarem contratados, assinam, aepartes o prec'e 

trino de concesso,om presença dos testemunhas abaixo eivadas : 

for rr'al .. da de s legais. íL&'ó 
Secretri,a,lavrei o presente. 



iiN;ii DE iII0PO-i3US COTo DE 2XrLOIUÇÃO DE 

nesta 

vinte e ci.nco de seteabro de mil novecentos e sesse-ni u,l  e 

cidade de Conselheiro Lafaiete, Jina.s erais, em o Paiaco 

Li 3O de 1969, iaVrCl - e dia1 res ectivo, de 18 de 

Yves Ba et, vo e 

e çe, nte a.o, paao a detc:t.nar-se 
.3- orgada Conce ioncL.'ia, ree —Ao - 

::4rcedes-.:)ens, 
c:-çao I6O com 10 

- . 

0 43.- 
 •••7 

Ji .1 

e::tintor de incdo e o  

-'o - -vi Ç - ara 

ssaxi trazer incomooz 

4_? - a 

'-7 3, no de fab-ric&io 

com baCaerac e de x ej.ijdc 

COIOEDETE: Prefeitura Municipal de Con3iheiro Laaiee 

CO3IONARI: Viação São Pedro Ltda. 

O3JTO: .Lin.ha de Micro-Ônibus ent.e orseiheiro Laaiete e arue de 

Maodo.. 

feit.ra unicija1 e de conformidade oo: a 1i NQ.791/66 de 3 de 

d exp1ora L de lnii. :icro- entre eta c de 

d 1uaroue de c1o, e :rsse;. cs Srs. Dr. el - 

L: - ::iici1, G-eraldo de 2ei';-,.s, 
 

Chefe do  
- 

u

. ?r.j, 
a FiZUIn 

:. £Lrna veneedoa a cnoorncia pública 

,o - as seintec c1u1as c c.ndiçoe; 

De cn:oridade cor: a Lel.o e visor a Cuto 
- - -

bioraao do 

o- rã. ro 

 cice o distrito de rie d 

diç3es de seurança e pret illdade o veos eu ore 

?7.3 velando -- co asecto ir.te:ro e ex'ro 4105 'os, :.c 

- ndo aousos com excesso de lo;aio, beiii o 

aer.a.s ou c - : ouros oetos e 

na 410 a:eiro; 
cV,  -ices e o 

ao e. víor, concerne;e ao a to. 

3u4- oda Conce.icnL.ia 

dss conceo, ci nibs 

c:zeiro indiviais, -eirm' 

ii1, ;aie1as ormcc, 
'-- o-toã ofrccido 

ae3L e 

e de pou, 

r -' u .L 

,_ t_'•,-  7'_ 
-_'. O.3_OCO  

:ÀS1L e 

ESTADO DE MNA GRAI8 

- ._i 

* 

.4- 
ti 

de )a3seiros eire esta 

Outorgada 

mo o r 5)OtC Ce 

•a cev:cet., crrocei.i 
Y?, com 10o 25 :a eio; 



( 

seguinte: Scrao colocados 
de volta, dria:ete, oe(2 1  
o. Rodbviaria de Coiselheir 
de Buarque. deMacdo s 6,45 o 
e o movimento de paesa'eiro 

r O nora:os e :e mesmo'c 

vezes exi7e: 

•1 

1 

STADO DE MINAS GERAI. 

tor de incdiQ. e. caixa de ferramenta desinado, a servir de "Reserva", 
ambos em perfeito estado de conservação-,  funcionamento, sujeitos s 
vistorias pelo D.N.T.0 

D 

UiN2A: O horario a ser eotabeiecido o 
inicia1xente, dois horarios de ida e dois 
(segunda a sabado a saber: Saida da ]Es  --a 
La2aiete a 11,30 e s 16,00 horas, said 

tS 11,5.; horas, futuramente, a medida o 
o exigir, a em? . rsa se compromete aurne 
n2. de veLculos., 

N. O pI'ÇQ. das passagens ohc.decer ao ue f3r fixado e10 D.Ø1t do 
Gerais, para 1iria cQnslderada Suo i bana, seno O: aa1 de 

C43 (çarenta e três centavos) sueito retificaçes deac6rdo co: 
critrios do D.E.R. 

Outorda Concessionria mante:c't vijex4.te urna apolice de 
uro que oíerea. cobertura de da.os corporais ou morte dos  

CIVL:à 0utorada Cocesionria se or a a indenizar ao 
o Nacional de Estradas de Roda Ce:' e ao 

dos os preuizos cue a solver as-  dbitos 

do-me-JUS. autoridades adinis tratiVa  Droven 
orvenura iflC forem 1iOStaS, CoflS1erafl 

scne a simples faltas ao cumprimento da 

Outorgd Concesiorria fic.r a 

a sorem impostas pela Outorante. Conceen 

imieio no •eue lhe 3OL:i. 

to aauele  jj epta;n -to 
A 

r?x'te. de multas de tr:•:.. 

o-se motivo de rescisL 
re. ente c1ausiia, 

eito a m :a adrnini:;tr» 

e, em virtude de 
' deo.ordo co critoz J tratuais ou 1egis, cucs muitas variar ao 

.L'T.C.. cLe Cor -ál. e tantas 

as infraes ate tr&s vezes, sei-;.do que a eptiço d.a i:.o 
V, vez, .mp1ioara rt rescisao deste conr o. 
DCi: parte çue irriir ela

,
las eontra, 

que e de CR.CC3,3O 
- i1 cruzeiros novos) e exiçia qanas fo'em  

DCIM LIR : O prazo de duraao do pesente conirao dc. 

anos, a cocar desta data, termina- do. em .gtal dia e dc ano 

LCTT SLGJTDÁ : Prevalecerá para todos oé efeitos leais oncorn. 
a carta de iianQa que ao final vai, 2.oI 

aonceion4, de acor.o co su 

proposta, compromete a fins de prcporcion.r confrto :O5 

truir, em Buarque deaIMã c&do 'UMatrigo• com lanta aprov..da ;o 

lidade, onde os passaeiroa posam esper ::e.a oonduao, e de:. 

prazo: de sois (6D meses, sob pena de recisão do ;ere OOi:O 

de 1C, sare o ViOr do Drese. corrato 

as ciaustlas dste contrato, 

te transcrita. 
;CI À 0utorada 
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/ 

c9/ 

PrejuiZo; de indenizaaos por parte da Outorgante 0onceden- e. 

DOIi'i QUARTA: Outras vanta&ens oferecidas.: Oficina mecanica propria, 

com equipamento e macluiflaria  completos, pra manutençao, repros e c 

sorva dos ônibus aa empresa, aparelhos de comunicaçae', veiculos 

corro  e suas carct/erisicELs. 
DCI: QUI:•TT4: Qualquerduvida, por acaso  surida scr resolviã. no 

foro da comarca de conselheiro La2aitte. 

, assim por estarem conr.tados, assinam a5  partes o 

te termo de concessão na presença das testemunhas abaixo;çbservando a1 

foraiidades legais. Eu, Liza Mria Ribeiro André, Secretária o 

vi. 

lza iaría ibeiro Anr, Secretina 

el Reze:.de Du-ira, Prefeito Municipal 

P.P.Ant&nio saint Bacta 

Viieio Seck Castanheira 

Iic-lio Lanziotti 

Geraldo Nela de Assis Rezende 

V11iiO A. Pernandes, 

9 



r' #\ % ESTADO C MINAS GERA 

(.L) tí -- 

: ac::po i ExPi1oRÂç.Xc DE 
PÀ11  O LIRRO S20 DIMiS. 

£ 3.. 

.

O

.. 

 2
. ._ -. - .; L. c- s e o:i.a a o.)ri4 t3. 

1 
2os dezesseis dias de maio; de mil noveee.tos e sez'e:; e ::c ve 

resta ciad.e de Coreiieiro iaaite, Xis e'ais, em o ?aicio 
.1.eiturã Municipal e de cooriide com o resultado--do ju1.€..;o J 

O2O 3  aprecentadas jra exp1oraço dO• ZVÇO.: de  
70 c.e pa55a.eiros em a'uto-1otaçes que rtiido do foru. vi  
irro So Dias com oS se-rruint-es trajeto ; Início, ?rk..c do Po.. 

venida 2 de J4ne 2 ro, Pra Getulio Ruazi zecal 
;to, Ra r. Loreira, 

lt • - - :OUSO &.ere (Jiadu:to) o-r, ina: 
Vo..ta. ?oo 

:'a L-CtLLiO T.-i - as 

ua Wencesla az ?raa ao 

raz, ta . CarnDo1ira, 

-,-•-.. , 

Praça Sao 

' eiro, Larao de .e:z :. 

s€ v• C, . 

- . Peito ::;al, 
c:do O:b e le 

vex, :eno- •'e e co3es 
c  rir c, c . c.e n  

. rezj'ee  -tiiro. 

e eororii.e om a iisEo ei vio  

oonceic- ao ooraac or.ez::on:.o  
otivo de passageiro em uto.- - 'e para o  

€i 3 Koxnbis d 4 portas e n &ii 4to-iotr'e :.-.: 

- Ouorada e:ra e o'a a  
e e 

asos c:.. excessc  

J :.;rcs :e  

e,- 
.4.. O .1or:¼. se o4-. a  

OS :.izo  

e, coao a solver se zo :.3 re .e: •o 
:011' r3es ticadas ao Codio rc;o, cc11.si -:o- 

esci'ao a 2-.a e cic:o a e .- ne 
.,;TN ; e i: .te crr .

.T 

. uate c.:ioLia, mo4..vo ,.'.:. 

concorr. e4 obedioci. 
- 

V V  

Ccitc• a 

 



reulaen- os i,a2aiete, bem corno aos seus 

ficao de trajetos e :reo. de passenz, 

o de lia 
nze. dias. 

- o -a--- 
L izas, devera ocorrer nos proxios n u.  

todos :- evecr, 

o en ser21  

vos). 

a 10 

a presente corr;o, 
trcr;a. nai dste, fielmente sr 

Jose Biaioni 
aixo 1evf Pyramo. da 

o O, a51 - - 

irraçoes. contra  tuais ou legais. 
A parte que irricir qualquer 

sujeito à muita de lO (dez por cento)
,, 

 
corato ue e fi:aQ.o em,  CR.,3O.00,OO rna i.i.i. cruzero 

ciLLa corLrauaI fiear 

soc o .rlor  do nj rc» 

OIV A O prazo de draao do presente 
a cont-ar da data de sua assinatura. 

outorCada concession.ria 
:unicipal de Transportes Cole-- vos 

p - 

3 n srções do epart:. 
cc 

ficara 

J±ncia s i 1 ru6es posteriores e tbe 

rica estabelecida ue a 

clusive de :odi- 
independente:ic-rte .c obe-
su.criores. 

e. sua 
.J.i4J 

iIiRA - O 2CO inicial da pass.. 
JC alta, será deCRO,l5 uinze ce 

- 

tes s clusia do - -•4- '  o.e . 

uer ai1-rida, por as o surida, sr rsc1v. _)1_t-  •t$? 

LO fóro da Coitarca de Conselheiro 1aaie 
E, assim, por ere: ccnrata 

serte termo de cone escao, na presença das 

Elsa iklaría Ribeiro ndr, Seoretia da 

as) Llza Iaria Ribeiro Andr Secreria 

Abel RezeL.e Dutra - ?i-eito nicp 

Alves Pernandes 

testemuas a 
e±'eitura O CZC. 

ncedene, eia virtu.dc de sereri impostas pela oo re tivas a 

T rj 
G 

de nrato 

os efeitos lcaz 



c eri 

RFEUA DO MLNICÍP!C DE CONSE_H PE: RO _A 

f,)p 
.J ..

f't
t  A t' r"Yr J . - 

RJ 

iq '' -r v' 
.. .b . .. - -. J ' .À. V - 

PARA O BiRRO DA CACHO 

ESTADO DE GEAL 

AOS  deeei di dc . de maio de  
e sessenta e nove, cid.de de Cone reiro Laaie, 
is, e o Paiacio da Pre:itura Muici'21 e de cor,  or: 

do u1Caerto de :ropotn  are: radas  Dar. 
'"rcide tr sor-t Coetivo de a Eros ei. to  

v.rou-e o pre-oY' corrto de eraç  da .ir.ha de JO 

e iartindo do for'. vai e' ao irro . Ccoetra ccii n r 

- ajetc: inCjO, Por'ii, ve'.r 2 e a.eire, 2aç 5o :I'::í: 
* - - - -- --- 

C7, d- Oacoeira.  Volta: ua , casa 6079 irro . '.. 

eira, ua (o Osvaldo 3 rio), ua tono Áure?iao, D d 
za ?rça Cctlio V,ras, 2  ' oiro, Praça B-r~eNd 

do v. (ontorn.ando-a)  22 na1: 2or2.mn. £x 3r
-'- 

ra, concorrente vencedor da rer liri 

?re: to M'u:icipal, .e necte. ato passar: 
Ooace.iionrio e 0uo - .e Cncedente, 

te -elas cusulas e codçes 

e L. el T r -icr. 

911or-e ' 

ective:te, 
A o  

Lei :'J.nici)al n99°/, de 06 de 1ç0 e 
- 

ced'e ao 0utorgdo 
de tas':geiros er. A o-lotaç'es par" 

nce:on:a a 
B. rr1 

ei- o e 3  kobis de 4. -c:'tas e de rev, 

ra vinte e c..:'co seiros0 

3-DA : . outor:a C'ncessionria se o .r ±a a i - r cri T 

cciç6es de segrança e retbiidad.e o veiculo ''.e fore' 

eu scrço, velando pelo ar"pecto i:iterno e:derri-o dos iisiio, 

periiiti:-do abuso excesso de pasc'e! os, ei cei:c o tr;o 

aiuiai, !ilatriaiS Ou 'aisuer oros oetos ue ossaii 

odo e inseur1ta dos Dass-eiros. 
À  otorZ oncessio:!ria c, o *5ria cnrrr1r 

       

e'i via'or ddo corqo ciee da Leislaço Mmicipal, 

era1 c'ncernente ao as  cS uno. 
QT2i2A: 4 0utorgda Concesionria se obra a indenizar a icali: 

de de todos os 'rejizos rue, nor ac.so, 4ausar svia pibl.cs da ri 

dado, be como . solver seus dbitos jun- o .s repreoen  çe de tr' 

te, por 4nfr7es, prticdas ao codigo respectivo, consero- 
tivo de rescisc a si- Ies flt de cuuprur.e:to a enonte  

'I2A : rica azedo parte ±ternte dse contrato a proposte c 

t'a nela otor :t 'rc -'oncrirt, ec: 

- 



PREFEI TURA DO MUNICÍFO DE CONSELHEIRO L.AFA:E: 
' ESTADO DE MNAS JERA18  

, 1 ( 

coneorrnci plic e'.izad, dse 'ue em obedi3nc- a Lei n2G 
e o respectivo Ldtal. 

 

outorc'.a Concecsionria fiear sujeita la ad:nini;r - 
tvc a serem iostas rela outor-n'-e 

::cec contratuais ou ie'aiso 
nceci:i1e, eia virtude de 

t'arte irjr cualc.jue" ci sula cor 
eito . muita de iOÇ.  (dez or cento) sabre O: valor do preeite conr'. - 

to te fiiado e:. :cI.3o.00c,00 (trinta mil cruzeiros novos)0 

d:.raço do preserte cntr'to 

r d. dta de sua asinatur. 
MA 0606Cutorgda ConceE';ionria ficLrc sueita a instru•;'e do -, 

ento uniipai de Transporte  Col'?tivos (- DO.T.CO de Conre'eiro L- 

f:'.ete, bern como aos ev.s re&ul tos inc.usve de fixaço 
de trajetos e preço de s.eis independntementc de obedi&ci. : 

truçes posteriores e ta:b&n superiores. 
: Pica esta1e1ecdo :':e a inauuraço da linha ara o Bairro 

cachoeira, devera ocorrer cs rximos c_unze dias. 

ILIIL PiITIRA :.icial da pas aem ser fixado pio Do::i.2.. 

e:sa falta, scr de CO,l5 (cjuinze ce:'i4 avos). 

:UIA : Prevaiecr, para todos o efeitos lea± coe1e 

s c :su1a5 do presente coitrto, a carta de "Fiança" T:e ac inrl 

te, fielmente 'ro transcritas. 

DCIiÃ TRCI : uz?.L.1uer d"lvida, ror acaso surda, 

f3rum da Comarca de Conseioiro Lafaiete. 

era rC'Ci7.a 

E, aci, por  estarem. contrtados aZSifl2Ii as o 

termo de concessEo, na resença das •bestemnhas abaixo, ccT;:o 1 

Rieiro An:r, SecreÇ.ria desta Prefeitura o escrevi. 

as) Elza Ir±a Ribeiro André - Secretria 
abel Re:ede Dtra - ?reito Munieia1 

Manoel ercio Ferreira 
Luiz Carlos Carviho Dutra 
JOaO Reze:de de Oiivera  3ouza. 



OC1,La r ç 12iarIta M:L1a cor: Jurupis 
ua Jurpis. Volta  

e iaL ;.o 2o, eatora 

4. joria de Cí L- 

o e.m vio: a ..--

a expioraZ do 

o. 3irro  

Li 

TT ESTADO DE N. "4^o GERA 

21'10 DE CONRJTO DE EXPLORÇO DE Li:TFÀ DE AUTO LOTÂES 

PARA O BAIRRO CRIJõ3 

os vinte e três de setero d€ Milnoveceos e  
e .ove eta cidade de Conselheiro Ia faie, Minas 3er;is, e o 

c.o da Peeitura Municipal e de coroiiae com o resuado do 
arnero de propostas .presentadas para exlo'ao do. servL:o de 

porte oIetivo de passaeiros er: auto-io:6es çue partindo do 
J. 

r ao Bairro Cr13s com os segur traeos: L11C1O, ec 

rui, venida dois de Jai.eiro, 
:-ia h2ar1nícia  St. Gruz enida 

Pr:a 'e 11— V.r' , Rua Dr. 

Furtado, Ua Conendador emsio 

' ua Saa erezii:a, ua ôaris, D. Pedro 11, ua Aimoré S, 

L-r4o de eu. Era preeça do Sr. Jo S e)scr de Brro, ïoOrc. 

vcceãor da referd lia e ir. LE 'de Dura, Prc,.o 

..e ,e atossarao a Z.1  

\Á ,

Conce ss 

Ocedexïe, re vee, re.endo-se -te pCias  Ciís%L 

oLdçoes e c. do de coro::ndade co 

de G de xnaro de 9 e Edital rctiv. 

- - 
c £*C í e-.. 

Ourd 

De cnori'nidde co-r. a Leislag 

cene cnoede ao 0utorado Concess1onrio 

Coletivo de p.ssageiros em uto-±otaoes 
eio ei: 4  (quatro) Kombic de portas, o wna de rccrva. 

: Outorgada Coioesonra se oria a iate :. 

condições de sei.ana e - stabilidade oveiculos çue £o:e: 

e. rvios velando pel s o acoto ir.;erno e externo dos -.--:c 

per.itindo abusos com excesso de :assaios, bem como o trc 

aimais, ma - e-vias ou qir ouros obeoS ", ue POSS.01111  

do e insegurança aos passageiros. 
outorgada Concessíonia se cbria a  

isiaço em vicor dando  como cieie da 

Federal concernee ao aE3ufltO. 

TA 3orJa CncesoiorLz'ia e obia a .ndeiiz 

de todos o s preui:os , :)Cr acaSo, 03US 

dade, bona como a solver seus dbitoz juntc .s repre 

te :r n.raoes pra;icdas ao coc:c res;ect3.vo, COfl5iLC 

vo à  rescsao a ies fal de emrimeto :rescce 

i; 

Ljislaao Muic.ai, 

as Vi3 

4 So :)arle inte.e d 

sentada pia à.  C cession.i.a, ro 

oaoorrncia pi.bliea realizada, desde .ue 

o rescvo Edial. 

te contrato  C. 
t.i.vo da deci3s.o 

;: obediencia a L. 



sujeito as multas ad1 OutorCada OoncessionÇria ficara 

Prevaleccr, todos os efeitos l:ais cncc-.:. 

e 1 
. 

• '.. • L. r d - ,  

from da Comarca de Conselheiro iaitc. 

, assim, por estarem contr..ta dos! assinam s ptes o 

nistrativs. a sereia impostas pela Outorgate concedente, em virtude 

de infrações contrtuais ou legais. 

STL: parte cue infrigir cualcjucr elusula contratual fir i 

ito multa de lO (dez por ce:rto) sobre o valor do presente contra 
to U  e fixado em NORO40.000,00 (çua:enta mil cruzeiros novos). 

O prazo c4.e dura.çao.. ao presente. contrato de 5 (cinco) ano 

a cnar aa datada sua assinatura. 

IOA : A Outorgada Concessionria ficar sujeito a5 ínstruçes do c 

Municipal de Transporte Coictivo.. (D.M.T.00) de Consc-u:.ei-

r Laaite bem como aos seus regularantos inclusive de fixaçac mod 

fiCa;ao de trajeto e 'reo. de passa:ens, indeendentemene de obedi- 

as instru6es posteriores e tm superiores. 

YCiY : rica estabelecida clue a inau;uraçab da linha para o airro 

rijs, dever ocorrer nos ?roxiaos 5 (cinco) dias. 

PRIflIRA : O Dre'o nical aa passagem sr fixaao ei3  

: -'. ita, scr de EcrXl4 (.:uatore  centavos). 

Clulas do preoene ccnato, a carta de ttpiançafl e ao finJ . 

te, fielmente ser transcrita. 

te trrrio. de corcesso, na presença das testemunhas abaixo 

u'ia Pibeiro Andr, ecretr.a da Pre2situ'a o escrevi. 

1za :hria Ribeiro re, ecrt4ri 

abel Rezende Dutra - eeito Munici;•al 

Jos Oscar de ijcrro3 

jo ce Gonçalves d crz 

Vicente Onesimo Vieira 
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NSE-O LAAIT 
ESTADO DE MiNAS GEAS 

COiTR8I*C, D t.Á4Ç.TO 4 £J ii 

(LOcilL J I*) 

os dezesis dis do rns de Àorilj d :il rov'critOo 
ne~s t-A cid A je,  de Con.iro u' ..i.xis 

ei o d rf1tu.r.A 1.urÁ1c1p1 e coi.de 

com o dexcho vor'vcl, ddo iO r.nor reito , 

r. LtbOl ezence Dutr., 1 jrOpG;: pelo r. rLn:o 
eixe.ira de ezend., e d-esta 4AVrOU—SO O 

de eXp1Orç0 d de o—cç»s 42Ã 

e dos ired.As, em .rsnça d08 Jr. J.bel 2ezde )u-v  

.à.  -.à. c J.e ..:. ....rLndo 2xer 
t O, pzo.ro z. u e 4,  ionir4rs é» oie e c. 

do oncesiori.rio ndo—...... o rÃje contr.t 
tes clduls e e rdes, tudo d f c, J ... o 

4iej n. . . %-. 1 i(sL)e¼;4; 

- .. coL.Gr.id .de com isL ..O ei, vigor, 

.onceente, co.cede .o utordo on.o iorr.o ci  
c1e trr)orte co1,tivo de pscro.zá e a 0—lot 3 

.*
o e ônibus  

- O Lutorjnte Co1ce.sion2ic  e. 
Jr 

. coridiçes de unç e bi id .de os 
ioc.ds eir4 viço, ve - o jlo aei ipecto ir-o 

.idQ c cesso de 
corno o tr..rsporte d .ni:nds, tris  1u..i 

tos e pasam trizr c&ro..o ir &r OS 

T — 3 torg:n; Oonc.icario 
- isiço em conc :nente ÇAo s3rto. 

• Outor:6t d3c sio:io £.rÃ 

:ic ço cion1 uipdo cor, ex 
d frco 197u, verdo ....ir.c.... t:o 

.lC1 cc .;trço e  

.a.OS :v.os -10 i'io 

Ooccci.... ficr• se.to  i1 •Àd...;24 4 

crem j7OSt3 ccct, e; v.rtu4 de inçco 

e leis. 

4. J- 
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os tesemunhs 

nunicil o 

rtes O pr 
.ib.ixo e co—
ecrev1. 

itos legis concrr.entes 
de finça que 40 
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Rezende - 

ezende Dutra,Vicente José 

PREFEITURA DO MUNIU PO DE 
1I  

4Ç~ 
- Os preços e horrios, ficram 

sendo os rejustinentos solicit,dos ob 
deliberação do citdo psrterto. 

- O Outorgdo Goncession.rio na 

de seguro que ofereça coberur de d-n 
pssaeiros ou norte. 

Cli'.V. - O Outorante Goncessionrio 
niciplid de todos os prej.iizoS que, p 
blics d cidade, bem corno solver se 
tiçs de trinsito Çxx ir.Âçe8 pratic 

eonsid'rdo—e oivo de resciso Á s 
to d. presente c1suU. 

pre ue infrigir eu  
sujeito 1 multa de lO, (dez por certo) 
contrato que é fixado C4O.00O,O (q 

ESTADO DE MINAS G 

CONSELHEIRO LAFAIETE 
RAIS 

eermindos pelo D.,.P.C. 
atos de previa nlise e 

tr vigente ur À1iCO 

s corporais Ãos senhores 

obrigÁ Â endenizr '.11 

r Ácaso cÂusr Is vis 

debitos junto I repÀr—
das ao código reseeivo, 
:riples r.ÀluÁ áo curnr.rnen— 

contrtul, 

sabre o v.lor do 
rent mil cruziro... novo) 

- L 'rzo de darço do .ren oontrto de 2 i. 

nos, cont.r d de su ss.ntLr 

- outor.id_ conceasi 
insLuçes do er rerto .ucicip.l d 
Qons»ieiro Lfiete, bem COíflO Áos seu 

fix.Àço niodificd.-4 de trajeto e ,rço 
rente de obedíè'ricià às inztrçs pos 
res 

GUiD. - Pic fazendo parte in 
j'ropot prnLd,. peL. outorn;e c 
cissão fvoravel d concorrnci pbli 
obediencia à Lei .1080/70 e edital r 

2:.OiR, - 1ulruer dvid., o 
vida no foro dÂ 0om.rc de Conselheiro  

iri4 ficra sujei;o s 
irdlsPõrte Coletivo k, e 
reL1rnentos inclusiva  

pSsens ind r4ue - 
eriores e tneen siio - 

erÀrte deste cntro 
ncesSionri.À, n:OtVC  J. aew 

dede .;ue ca. 
spectivo 

cso surid,i será,  reão - 

tinte. 

.. ÁSSiJi L 02 e...rezn cOrÁta».t" 
snte termo de coricesso, 11À presn d 
c.o .ioeiro eCret.. 

) jl Rioiro ndr, eCfer 

ia exo - rev1ec r p4r. todos os e 
1s clasLs do priene contrto, 

fi .rnerÁte ier tr.iascrit.. 
s) .lza 

 

Ribeiro ,c:etír 
Orlando Teixeira de Rezende,ebastio 
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EITADO DE MINAS GERAIS 

COFA 

_._f•_"' 

' iíb1ico 5i'a cIste ho,io ficar . ciio o Ouoado Ooncenio- 

rio. 

CT:T-.z - O rco c: aSSenS etiiiac10 7e1O 

i'c d- ci';u, :erdO 00 '1 110 l entos soliei 'dco 

to rie iCvia axi1ise e delib do cit1 

- O Outordo Concess ir) nclio aer ieite um-  . -no e € -uc 

- e oe±qe coertuia de dano.— 115 dos exfwres  

:-m::L - O OUtcr.ado Concecsioiicio se cbri,.e.. iii-icle-!.i'  

o rejuizos ç'.c, :or casO causar as vias 1'DU11iCa.  

:1er seus debito J no ao :-'tiço de transitoir:"»cC 

1 

'-1 7 

ao c&io resectivo, consie'-  :c roivo de rescio 

ao cum-rimo-to r - cJrr 

- O oce . OO ordo    

 

ere imosts eJr. Cutora:e  

OU 1E,'is, r'e vio e •R10OOO (ir r'ii 

OOC («- co cruzi'- o) t1;.tas vez-es e::iivcis ar: 

t trc ve'es, -do uc rCrtizC) c'i. 

sua rcsciso de co'rto. 

- t€Uc infri-r ua1u - I c1as1a c ' 

;'iulta de 1C (dez -o cento) sore v10 do  

00 000 (uiie1tos ri1 c-T.eiros t•;aE vezeo e:iive 

vezes exiive1 forem as i::çeS co1e'i'i. 

- O :rczo  c- c1ura'.c do :re:';e conr'o 
aSCirz.il'. 

- O t - to da 1iiha coieen e 'raca 'eihio 

-10 Viana, .fonoo 2cia P:aa i'dente, ua Comendador C 

Ducue de Caxias e Viia Rezende. 

oco:'am :te  co:Y ,t-s e1. oue cC't  fc- 

orcesioflrio o Sr. Josc' LirC d: Sji  e 

dr. 3.1v e O Si,. Joc Rocr'ies oe C's1;ro e ri m".c: ; 

' e as12r O E,fltC CDflT-r:•.to, )e. COTO  

:ndo a te jn':.'te í, o ri-so v: aro  ao fi 1 treiO. 

:CTT - divicH  -,00 si da ser reocvid -. nc 

c corrrea de 0onse1'eiro Lafi;e. 

soiri, e-stp,rer'i contr,:"tn.doS, asia -s ts e'.. rec: 

b-io, ob rv.'r':- a ±o 1id-ec 1eCai.  

io L:i, Secret&ia, e:,e:'evi o 

) :co Sil"v - Pc2eito M131ci:-.1 

r0 Djr'ii - ta 
.1. 1 V' 

-p - 
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Ir oao Rodrigues de Castro - 

"I Sr,.iitos de Cstro 
(kr-1do r.ndZ 

itnio nr.cio Ciiraiho 
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ESTADO DE MINAS GERAIS 

ONTPO DE EXPLORkO DL 1I1M DE AUTO LOTAÇO 

MUNICIPL 

o 

- PRJÇJ. GETÚLIO VARGAS - SÁ2TJ. EFIGiÇL - 

Aos treze do mós de setembro de mil novecentos e sessenta e 

seis, nesta cidade de Conselheiro Laaiete, Minas, em o Palcïo da 

?refeituza Muicipal e de conformidade com o resiltado do julga:aen - 

to de propostas apresentadas  para exploração do serviço de Transpor-

te coletivo de passageiros em auto 1o&açoes, que tem início na r.ça 

G-etiiio Vargas e final no Bairro Santa Lfignia, em presença do 

José Pereira Barbosa, concorrente vencedor da referida  linha e 

Orlando Baeta  da Costa, Prefeito MuLicipal,que neste ato passado 

a denominar-se Outorgado Concessionário e Ouorgante Conceaente t 

resectivamente, reendo-se ce pelas clausulase condiç6es 3e 

es, tudo de conformidade com a Lei Mu.nicipal n2.754/66, de 25/C2/ 

e edital respectivo. 

IIRA - De conformidade com a Legislaço em vigor, o Outorgante 

concedente concede ao Outorgado Concessonro, a exploraçao do t 

pote coictivo de passaeiros, no perimetro urbano, em auto lotaç3e 1  

tipo "Kombi", de motor a explosão e combustão interno. 

SEGUOA - O outorgado concessionrio se obriga a man:er em perãs 

condições de segurança e prestabilidade os veículos que forem 20:0Y. - 

cdos em serviço, velando pelo aspecto interno e externo dos mesmc., 

rio se permitindo abusos com excesso de paageiros, bem como o 

porte de animais., materiais ou quaisquer outros objetos jue possam 

trazer inc6modo e insegurança aos passageiros. 

1CiPJ - O outorgado concessionrio se origa a cumprir td:, a 

gislaço em vigor, concernente ao ass.nto. 

- O outorgado concessionrio, nos termos de sa proposta 

sentada, manter, inicialmente, na linha: Qua: (4) Voikswe: 

OiOnamento permanente, veiciIoa de seis port, ano 
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W PREFEITURA. DO MUNICFO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

í'abricaO 1966; um (1) autlotação chevrolet, ano de fabrica9ao 1963, 

com capacidade. para 23 passageiros, que deverá ser utilizado, preferen 

temente, no horrio de entrada e saida dos estudantes do "jnSjO•Ofl 

senhor Horta' (Colégio Estadual"Narcizo de Queiroz"), 2 (duas) kombis 

Volkswagern, supra descrita, para reserva; um (1) auto 1oo chevro-

let, su-pra descrito, para reserva e refrço•nos horrios de movimenta 

ço escolar. 

QUINTA - O horário de funcionamento será das seis as vinte e duas hor 

com paradas de cinco minutos no ponto inicial; o atendimento ao pib1i - 

co, fera ds•se horrio, ficara a critério do concessioncrio. 

SEXTA - O preço das passagens é o estipulado peló Departamento de oni-

bus. Muhicípal, sendo que, em caso de reajustamento, ste se fara med± 

ante prévia consulta ao citado Departamento. 

SLTIMA - O outorgado. Concessioncrio, manterá vigente uma apólice e - e 

guro que ofereça cobertura de danos corporais dos senhores passageires 

ou morte.. 

CITAVA - O outorgado Concessions'.rio se obriga a indenizar à nunicia - 

lidade todos os rejuizos que por acaso causar às vias pbiicas d oi 

dade, bem como solver seus débitos junto às representaçes de -ir, -3-10 

e Departamentos de transito, por infraçes do Cdigo respectivo so5 e 

na de resciso do •resente cmitrato, à simples falta do c'ririmento 

da presente cláusula. 

TO?TA - O outorgado Concessionrio fica  sujeito .s multas administra-  

Uvas a serem impostas pela outorgante concedente, em virtude de infra 

ço. contratuais ou legais, as quais variaro de CRl.00O s. CR5.00C, 

tantas vezes exigíveis quantas forem as infraçes, até treis vezes, se' 

que a repetiço da infraçao pela quarta vez imp1icar na rescisao deste 

contrato. 

D]CIMA - A parte que in±'rigir qualouer c].ausula contratual ficar su - 

jeita a multa de lOÇ (dez por cento) sobre o valor do presente contrato 

une é de cuinhentos mil cruzeiros (CR500.000), a contar da data de s' 



a.  PREFEITURA DO MUNICIRO DE CONSELHEIRO LAFAE 

assinatura. 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

c' o 
—' 

S L ( L f A 1X 1A 

DCiMA PRIIRA — O prazo de duraçao d..ste contrato e de cinco (5 

inos, a contar da presente data. 

DCIMA SEGUIA — O trajeto da linha compreende: Praça Getulio Vargas, 

iva Melo. Viana, Rua Afonso Pena, Praça Tirdente., Comendador Baeta 

eves, Rua Padre A!flicO, BaraO de Suassui, St. Efigenia a-',-è' . entra 

da do M ad0uro. 

DiCITA TRCEIRA — O pro: inicial daspassagens, conforme deliberao 

C.o Deprt ento de ênius, e de CR por passageiro. 

DCIMA JÀRTA — Prevalecer, para todos os efeitos ega•is concernetes 

s clusulas este contrato, a carta de Fiança que, ao fina, vai,fie 

mente, transcrita. 

DTCiT'L INL4 - Q.aluer divida, por acaso surgida, ser resolvida no 

íôro da Comarca de Conselheiro Lafaiete. 

assim, por estarem justos e contratados, assinam as partes o jeen 

te termo de concessao, em rresença, dastestemunhas abaixo:, ovads o 

as forialidades Ieais. 

Eu, lza Maria Ribeiro Anr, ecretria o escrevi. 

Dr. Orlando Baeta Costa, Prefeito Municipal 

José Pereira Barbosa 

2iadore s.-Jos Lelis 

Oneida Barbosa Le1is 

Teste!nunhas:Lineu Á-lu-ais Ba tista 

José Rodriues Martins 

o 
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COTRkTO DE EXPLORXO DE LiTIIà DE ÔNiBUS 

CCINOMENZ — Prefeitura Mu.Iici2a1 de Conselheiro lafaiete 

Concession.ria — Viação Sandra Ltda. 

OBJMO — Linha de Ônibus entre Conselheiro Laí'aiete e Dr. Jaçuim u- 

tir.ho. 

os cinco de dezembro de mil novecentos e sessenta e seis, 

nes;a  cidade de Conshero La.'aiete, I'.inas, em o Pai' co da Pre.eit- 

de conformidade cora a Lei n.786/66, de 27/6/1966, e Edita. res'Decti- 

vo, :avrou-se  o presente con;rato de ex;oraao de lia de .3nibus e — 

re eta cidade e o distrito de Dr. Jocui i'urtinho, em presnça dc» 

Sã-s.  r. Criando aeta Costa, Prefeito Municia1 e Jo Eeisoero 

bríraa, sacio-gerente da viaao andra Lida., firma vencedora da cc-

corr&ncja publica realizada para a re2erida linha e cue, n -.;te ata, 

a denominar-se Outorante Concede:te e Ouorgada Concessirra, 

2esect4 vaente, roendo-se o presente contrato pelas segiaes ci — 

Jas e condiçes; 

— De conformidade com a iegisiaçao em vigor, a Outorante 

cedente concede a Outorgada Concessionária a expioraçao do transpor 

Cole- ivO de ãPassajeiros entre esta cidade e o distrito de Dr. Jo 

M-urtinho,  neste Mic z pío, em 6nibus a motor de ezpiosao e cb; 

inerna, ue serao em nmero de 7 (sete), cefforme assim proor 

cessionaria. 

— outorgada ccncessioni se obriga a mrnter era re-c 

di;6es de segurança e prestabilidade os veículos que fore.i ecloc.do 

serv..'o, velando pelo aspcto interno e externo dos mesmos, nZo . 

itindo abuso.2 com excesso de 1otao, bem como transporte de aini 

mteriai s ou quaisquer ouros objetos que possam trazer iiuc6modo e i---- 

se:ruran.ça aos passageiros. 

2I?J — . outorgad.a concession.ria se obriga a cumprir t6àa a 

1ço em vigor, concernente ao assunto. 

Ç. — Pica a critério da concesøionria, :a faço do irrio 
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a referida linha, providenciando para que seja bem atendida a por. 

laço do distrito de Dr. Joaquim Murtinho, mantendo horrio que f. 
ciiiem o bom andae:to dos serviços. 

— O preç:p das passaens obedecera ao que foi' fixado' pelo DR 

de Minas Gerais.. 
outorgada Concessionzria rnter vicente urna a1ice de 

seguro que ofereça cobertura  de danos corporais aos passageirc ou 
morte. 

— k outorgada Concezsionria se obrica a indenizar ao iR 

todos os ;rejuizos que, por acaso, cau3ar . rodovia feder1, be 

como se obriga a solver os debitos junto queie eparta;ento e dc 
ris autoridades adiinitrativ1.s, provenicte de :iu1tas de 

to ue Porve1ura lhe forem impostas, considerando-se moívo de 
ciso do presente, a 5ím21e5 falta o cumprimento da presente c'. — 

s4.la0 

CiYTÂ- 0utorada Concesionria ficr sujeita a multa a i — 

tivs, em virtucie de i:.1±'raçoes contratuais ou i ÇD eais, as 

vríaro entre 02105.000 a 20.000, (cinco a vinte mil cruzeiros)ta- 
f as vezes exigiveis qua.cGas forem as inraçoes ae tres vezes 

plicando a rescisao do presente conrato a infraço pela çiar. v. 
— Á parte cue infriir qualquer clusula cantratual 

ta de l0 (dez por cento) sobre o valor do presente, que e de 
1.000.000 (um milhão de cruzeiros), tantas vezes exiívei quaitas fo 

s 1n.raço.es. 
DCI : O prazo de d.uraço do presente contr,to é de 5 (cinco) 1-4 cá 

a contar desta data, terminando em i&1  dia e ms d.o ano de 1C.  7l(: 

novecentos e sete -Ç'-.a e um). 
— 

. outorgada Ooncession.ria, de acordo. com  sua c:i. 

posta, construir, apz autorizaçao'do DER, um abrio para 

roo-  no entrocamento de Gaga e ouzro, no ponto. de chegada epartida 

Joaquim i'urtinho, ambos com quinze metros quadrados. 

:uoDCI: — Qualquer dtida, por acaso surgÍõ.a, ser resolvida rs 

da Comarca de Conselheiro Lafite. 
E assim, por, estarem contratados, assinam o presente  

to, juntamente com testemunhas que presenciam o ato, observadas 

foria1idades legais. Eu, Elza aria Ribeiro Ândr, Secretaria, lavrei 

o presenteo 

as) efeito Municipal, Dr. Orlando Baeta  Costa 

?/Viaçao Sandra Ltda.Jos Pelisberto Sobrinho 

Testemunha:Lineu Auais Batista 
1 

A ix à 
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aSTADO DE MINAS GRA$ 

Trnt, 'rj DE " 'r rv' 
• J LLIIA I AUTO-LOI TS :I2Tio:::'-.: 

"PÀ.L O BA.iIRO T IR. IL 1 11 C-tJLO" 

Aos 21 (vinte e um) de j eiieo de mil novecentos ecee 
. e uni) ae;ta c:de de Co:iseiheiro i.fiete, I'nas c:.i o 1 
C 10 , ::nici.a1 e de coioi;ciade .com o res tdo do 

U1'iLtO de pOT)OSt?s apresc:itadas ra1?a OXpiOraaO do sc.vi 
rafl20rte coletivo US passceiros  C1 auto-1otoes, lavrou-Se o 

sente conr.to de exloro dt lin2a de ato-1otaçes o ai 
o 12.rinu1o, eLi.pre..ena dos eii:ores vi. iz G onzaa d  Rezen e 

Aei Rezende Dut,pr e:io :'iieia1, ie, necte  

doinar-$e Outorad4 Co cezsionia o Outorante Concedc.tc, :e 
o-e te pelas c1sJ.s e condi':cs seites, tudo de 

dc com o :ue de rixa a Lei n. 999/69, ce 06 de r:i;o de 16 c - 

dit?1 respectivo, ado de 15  de dezembro dc 17C. 
'LiO: e cnfor4dade com a Leisia:ao. ei vior, JVe Cutornte 
codee concede . ouor conc z;ioi'i a explor3;ao  

coletivo de ïa eios er. auto 1ota6es do tipo tKo", 
w'c: e ±'bricaço nodern. onfornc o exiido no ito:. IV 

outorgada conccsion:.ria se obra a 
condiode seuian'a e :rcstabili.adc o veiu1os çc  
dos e.a serviço, velando pelo aspecto irtno e externo dos 
se periitincIo abusos co c-, cesso de paseiros, bem como o 
te de animais, Am, aterÍais ou çuaiscer outros objetos çue possa: ra. - 
zer i:c&riodo e insegurança aos eiros. 

Outor;da oneo ior:ia se obria a 01  "]?li? to 
1ao em vior, concernente ao 

Ou.torgada Conces Si. on À. .ia iniciai..te 2 cc..r:'c 

kombi :rrca Wo11csia'em, ano de fabricação moderna o3nfor o 
no itea IV do edital e de a cordo com o movimeto a e:.tar 

de veieu.los para.atendiento. 

O horrio d ncioneno 2er cL,s sei s 

O a€ndiefltO ao p.biico., ora desse horio, fiear a critério d 
orada coneessiona. 11 

O preço cas pa;ens sra de CRsé,O,2O, (vi:ite cen ;vO, 
reausto, uturenie solicitado oeto de prévia 1se 

o do citado Deartaeito0 
' OUtO'dt, conoesionria ;, ner vie.te uma cxlice 

     

1 
f 

euro 'ue oreça cobertura de danos corporais dos ser ores 
ou rorte. 

Outoi:>da o cc ionr e oria a ideniar . 

aaa€ todos os preuizos Çu  p o  acaso cus  rá r as Vt5 I)UiiC 
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de, bem como a solver seus deitos junto as representaçoes Le tra:- 

STADO DE  MINAS  GERAIS 

- - 

fi ear..'  

assinam as :aitCs 

te 

021. 

/ 
.- . 

-- 

sito por infr _goes pr1ticadas 110 ci0 respectivo, considerando-se 

motivo de rescisao a simples fala de. cumprimento- . presente cl u- 

-
1 

JOT; 0utorada Ooncessionia fioar sujeita ?ç$ multas a - 

trc.tivas a serem imDostas Dela outor.ate concedente em virtude e 

infraç6es contratuais ou legais, as quais vriaro de CRl.0C a 

tantas vezes exiiveis cuantas forem s infraçes, ate' treis vezes 

sendo ue a repetiçao cIa infrao pela uarta vez implicare na rsc-

so deste contrato0 

C: . parte cue infriir cuaiçuer clusula 

jeito a multa de 10% soore o vior do Dresente  

contratual, 
/ 

conr,to, 'ue e Z.e 

3O000, (trinta mil cruzeiros), t2aS vezes cxiiveis u.tas .L. 

r o 
r  oe 0C 

fT!: O prazo de a.r.çao c.o presente contrato de 5 (c 

anos, a contar da dava de sua aoinatura. 

L01T.A SiL: O trr jeto da linha correspondente ao Bairro do 

o seguinte :iiICI0 ida: 

 
Co viria, venida 2 de janeic, 

a Ccl.  t T 1o' (ote1  ieidioaa1) £Lia 

rirlo, ",-U,-,. e." s Leao.• (casa. nQ3) 9  Rua do Trianuo (rupc cc.-. 

cia L.POC.B. Volta: mesmo trajeto de 1u2.9 

LIL (21 ?revalecer para todos os efeios'leio  

tes as ela,  ~ias do resente contrato, a carta de fiança 'ue, c 

nal daste Vai fielmente transcrita. 
TLRTA: ualçuer duvida por acaso' surida, - •-4i' 

à. 

F6ro da Comarca de Conselheiro La.aite. 

 

L, assim, por estarem contr5-tados 

termo de concess.o, na :re3a de munh testeas aci:O,  

for:iliddes lerais, Bu, Ll:a :ía Ribeiro SndL, 3ec:e'ír.a 

escrevi0 

lza iaria Ri"ociro ndr, Secretria 

.ir. el Rezene DutrG, :refio :ic;al 

Luiz cnzaga de Rezende 
ipo1inario Corre" Lourciro 

Luiz Carlos Carvalho utra 



dade, bem corno a solver seus débitos junto as representaç6ec de tr-
sito por -Infrações praticadas ao cdigo respectivo, considerando-se 
motivo de rescisão a simples falta de comprimento.-  à presente c1usu1a. 
NOIA - Outorgada concessionria f icaara sujeita s multas administra-
tivas a sereia impostas pela outorante concedente em virtude d infra-
ç6es contratuais  ou leais, as quais variaro de CR1.0C0 a CR$5.000, 
tantas vezes exig{veis quantas forem as infrações, até treis vezes, ' 

sendo que a repetição da iiffraçao pela quarta vez Lmplícará na res 

cis-o ste contrato. 
=CISMA - J parte que infrigir: qualquer cláusula contratual, ficar 
sujeita a ifiUlta de 10 s6bre o iOr do presente cont to, que de 
500.000 (quftientos mil cruzeiros), tantas vezes exigivel quantas fo±'eri 
as infraes cometidas. 
DILt PRIIFL - O prazo de duração do presente contrato é de 5 (cir-

co) anos, a contar de data de sua assinatura. 
DCIMA SL'GUITDA -. O trajeto da linha compreende a Praça Getulio Vr 
rua MeIo Viana, ua Afonso Pena, Av. Senhora do Cario, Rua Benjamim 
onstant, Rua Artur Bernardes e Rua Amazonas. 

DCLL TRCEIRA - O prço inicial das passagens, conforme deliberr1- 01 

do Departamento de &nibus, de CR$80,00 (oitenta cruzeiros) por pas - 

sageiros. 
DCI QUARTA - Prevalecera, para todos os efeitos lcgais concernentes 
s clausulas do presente contrato, a carta de fiança que, ao final dês-

te vai fielmente transcrita. 
DCL'. uITTA - Qualquer duvida por acasosurgida, será resolvida nc 
Pro da Comarca de Conselheiro Laaiete. 
11 L, assim, por estarem contratados, assinam as partes o presente :Cr.o 

de concessao, na presença de testemunhas abaixo observadas as f.nali- 

dades legais. Eu, Elza aria Ribeiro Âr.dr, Secretária, o escrevi. 

Pedro Silva, Vice-Prefeito em exercício 

José Pereira Barbosa 
Piadores-Jos Candido de Rezende 

Alzira Savala de Rezende 
2tâ.José Rodrigue:Zebi'al: 

Valdir. Pereira 
OM O LU do ermo,. C  

- ••-.--.

_____ 

iiIF A 

dado todos os prejuizos que por acaso causar as vias publicas da ci 



a a 
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FMI NAS GERAI3 

cor ao DE EXPLORAÇÃO DE LINHA DE AO-LOTÇÕE 

MTJNIC IPAL 
"Praça Getúlio Vargas a Rua Amazonas" 

ios 28 de fevereiro de mil novecentos e sessenta e 
seis, nesta cidade de Conselheiro La;aiete, Minas Gerais, em o Pala 
cio da Palacio da Prefeitura Municipal e de conformidade com o resu. 
tado do ju.J atflefltO de propostas apresentadas para exploração do ser 
viço de transpor-te coletivo de passageiros em auto-iotaçaes, lavrou 
se o presente contrato de exploração da linha de auto-1otaç6es, da 

Praça G'et&io Vargas ao final da rua Amazonas, em prença dos se.--'Í-,ores 
José Pereira Barbosa, representante da Viação Lafaiete Ltda. e Pedro 
3lva, Vice-Prefeito em exercício, ue, neste ao, passarac a 

n3 £e Outorgada Concessionria e Outorgante Concedente, reendo-
aste pelas clausulas e condiçes seg.intes, -tudo de conformidade co_  

o -'ue determina a lei 739/65 e edital respectivo. 
- De conformidade com a Leislaçao em vigor, a Outoare 

conceoente concede a outorgada Concessionria a exploração e 
:orte coletivo de passageiros em auto ioaçes do tipo iombi, coi ::: 

tor a expozao e co:,-,busto interna. 
- 0utorg5da concessionria se obria a man;er e 

dio de segurança e prestabllida:e os veiculos que forem locados e: 
serviço, velando pelo aspecto interno e externo dos mesmos, no e 
permitindo abusos com excesso de passageiros, bem como o transpoe' 
de iimais, maeriais ou quaisquer outros objetos que :Joaxn trazer  Já 

A 

comodo e insegurança aos passaeiros. 
•JEIi - L Outorgada 0oncessionria s obri;a a cum rir toda a legi: 

ATÀ - A Outorgada conces;ionria maner inicialmente 2 (ci) o. 
Volkswagem, tipo I*Kombi_taxih*,  ano de fbric&ção 1965, havendo aia 
ouiro veículo do mesmo tipo, marca e ano de abricaçao,cc re;va 
r 

 

as emergências e aendimento em CaSO  de acumulo de passaeiros. 
- O Horro de funcionamento sera das seis as v.nte e .o 

ras, com parada mcira e 5 (cinco) minutos no ponto incial; o €; - 

dimento ao publico, fora desse horrio, ficar a critério da outor - 

1 

concessionarla. 
- O preço das  passagens ser estipulado pelo Dejartacnto de 

  

ni1s da 
to de 

5- TIMA - 

guro que 
ou morte 

 

Preftiur, sendo o reajustamento, fu r.rcnte solicitado o - 

prévia aniise e deliberação do Citado Departaneto. 
outorgda Concescionria ater viente uma ap61ice .e .—

ofereça cobertura de danos corporais do' sehores parc 
o 

otorgada concessionria se obriga a indeizar a 

iaçao em vio', concernente ao aSUfltOo 



o Vi %.? 

sentada pela outor:(.i cone 
'e 

O VIVO C OCC1bZO 

ESTADO DE MINAS GA$ 

CONTRATO DE EXPLORA ÇO DE LIITHÂ DE AUTO-LOT.AÇES 

PJRA O BAIRRO POGRESSO. 

Aos vinte e três (23) de dezembro do ano de mil nove - 

centos e sessenta e oito (1968), nesta cidade de Conselheiro 

ete, Minas Gerais, no Palcio da Pccitura Muniei?al, e de confo- 

mae com o resultado do julúrçauiãento aapr02osta5 aree pa-

ra expiora;ao do CTViÇO de transoe co1etvo de passaeiros, 

auto-1otaoes, obtido em  grau de recuIsQ junto Ciriara Mwiipal 

de Vereadores de Conselheiro Laaiete, lavrou-se o reeP.te ccn:r.c 

de exp1oraçoda linha de auto -lotaes wa o Bairro Progres&  

l vos Viera, brasileiro, casado, comerciae tre Augusto A , rc:::c 

;ando a firaa vencedora e a Pre.itra icipal, e3ta 

?re:eito, Abel £'e:erde Dur•, casado, frmacutico ,aJ: 

sientes e do..iciliados nesta cidae, que, neste a-vo, pa;Tro 

no Zá.irar-se, respoctive;e outorgada cocezsionria e •ore 

oncedente, reendo-3e se :e.as  ol sas e condí3c set'. 

o de acordo com a lei Municipal Q,  919/68 e o Edita  

rrcia respcc.vo. 

iiIO - De co :idde co a leioao e: vi3r, O 32 

concedeste transfere i. outorgda concession ia a ex:1' 

porte coletivo de passageiros, ei ato-lota es para o irro 2r 

30, a ser feita em 6 (seis) &nibus monoblocos, marca Mercedes 

c portas, anos de faricao de lG2 a 1968, c carocerds 

luxo e capaoiiaQe para 28 (v 1.nte eoito) ssae...ro30 
- A outorgada concessionri se obriga a mn:er 

cond:;3es de segurana e :e bilidae o e 

dos em servil;o, velando CiO aspcc;o inerno e r,5^ o 

nlo se rmitinÕ.o zuso com excesso de ;asS.je $ iro, c:: 

porte de animai, rQaeriais ou u,isur ou:ros ot e 

r2zer incmodo e inscL.rnça aos :airos. 

A outorg: da coflce3Einia se obriga c::.r 

g 'is ao em vor, .indo como --- à; 

1 e iedera1 ooncernente ao .assunto. 

i OLOu-. 'c criga - 

  

e todos os prejuizos ;.e, por acaso, causr o vs 

cidade, bem como a ooler seus debito :to as reartioe:; de r 

S.tOC, por in±'ra'Oe3 ' a cigo repcivc, cr:i.: 

-c4.  ivc de resciso - iles f 1 '- c cmpr:*ie:to  

iITTA - Pica f parte dte cc..tr 

da - - reaiiada, dode c em 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO AFA'ETE. 
DE MINAS GERAIS 

'T' A 

o 

e o rcs -'c-tivo dita?. 
autorC;a'ia co=ES alajeita 2.S uta adniiniz-

trati CÁ.vs a sere i ostas pela outorane concedente, em virtude de 
i:ir-ç es contais ou leas. 

rte que ir$rir;ir ualquer clusifla contr'-taI, ficar 
u•eita de lOff (dr,z ­)or cento) solre o v'lor do reeute co:' 

tu. que fixado em CR5O.00O,OO (cinquenta mil cruzeiros noo 
IL\7Â - O prazo de durao do reente contrato de 5 Ccico) 
cotar da data de sua assitura0 

outor'a concescionria ie ra sujeita as instr1:es do De 
rt etvos de Coel.eiamento e Tr'sortes co   n  
L2aiete, 1e m como aos seus reglaexitos inclusive defixao, 
fico de trjeto e preço de paens, indepenenteete de 

di&ne,  ar,  instruçes s.u;riores. 

: Fica etabeleoido cue a inauguraço da linha 'ara o Bairro 
Proresco, nos se.s dois tr2jet0s de-vera ocorrer no prximo dia 
de ja1eiro de 169 (trinta e um de janeiro de mil noveceutos -' - - 

senta e nove). 

ITflI - O preço inicial da passagem ser fixado 
cua À- ser de 2 0,l2 (doze centavos). 

--" 

  

DCT GUDA - Os -b co, muriciDais, "ao ho'r e 

scrvio,Snro isentos de arento. de suas respectivs paccens, 
pre.izos de our's deteruina''3es leis, e as carteiras expedida 

o 

f 
o o 

OIRA.- Prevalecero, para todos os efeitos leis occ. 
cs as clusulas do re'ene contrato., as cartas de "Fiara" e, cc * 

final dzte, fielmente sero transcritas. 
DCI QTA - Qt'..alquer divida, por acaso.. surgida, •serc rcolvida 
i'5ro da Comarca de Conselheiro LaJaiete 

E, assiri, por estarem contratados, assinam as partes o re 

:ente termo de concessao, na presença das testemu!±as ab - ixo. 
Palc'cio da Pre:eitura Municipal de Conslheiro La.aicte 

23 de dezembro de 1968. 
u, GERALDO AUGUSTO DE FREITÂS, Chefe do Departaento àdmi- 

nistrativo da Preei;ura Municipal de Conselheiro Lafaiete, o escre'-i. 

as) Geraldo Aurusto de Preitas 

Abel Rezende Dutra - Prefeito Municipal 
Dri Mano Rezende Dutra 
Xj5t0  ias de Oliveira 

41 CCJr* Jose Jorge Gonralves L\ 

' '• ' 
9

/ 
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'... /\sTADo DE MiNAS GERAIS 

CONTRATO DE EXPLORACXO DE TRAISPCRTE URI3ÀN0 COLETIVO 

OU2ORGANTE CONTRA TAN; Prefeitura ITunioipa1 de Conselheiro Iaaiet 
OUOGA)A CO2TRA12AN: EMaÊSA POPULAR 
OJ'20 DO CONTRATO : Transporte Coliet~.vo Urbano.' 
22AZO: Cinco anos 
VALOR: 0R3600,000,00 

Aos nove de dezembro do mil novecentos e cinquenta o dito, 
nesta cidade de Consolheio Lafateto Estado do inasGeraiz no cii- 

.o da Prefeitura iunicipa1, & Avonia Benedito Valadarc, €;•
- 

a que alce a l. Iunicipal n.425 de 3.  d 
.#28, presentes, por yre da ?reí'tura nici de C_hco 
faite, o Dr. José i'aeizo de Çeiroz etto1  2re2oit0 Muii. 
'a parte, a opuiar, o'a de Co1't10 

roosetada pelo seu proprietr.o o Sr. Antônio  

siiciro, casados  coeciante, r;eà iva Comendador -. 

cidade, que :,torito asar a d ínr-s ctiv :. 

torarte oonocdt o utorada c:cesionr.a, celebro-.-c 
sco contrato de ooncoso do prorroaçc do ;zO por cic 
ocimento de in.as novasc.- C.,pIoração do VO: 

de 
 

traisporte ura,-,o do pas aCiT05 que se rejera veias 
co4iças seguintes: rI::: conforidado com a  

Co,-.te a outorgante cc,nocdeto concedo ao outorgado conccs:L 
ploraço co t nporta c.ctivo de :ago.r, na c1cLao, c 
a rto: ao co'o ntor.1a, nos 

esLeieoidao ne prcscni ito que vi.orar -. - 

 

o 
ta e te irar cm ígua. da e rau2s do ano de a. noveccnto. - 

o t: (1963) to o o que tbeieoe, do mo 
outorrada conoosa c. 

 

ae que se eab. no re: cont:ato do rro e a. 
e sv.ço do porte co vo u'oaflo de 

do linhas novas,,  se a crir os horio e os prcu's 
estableoidos bom como a observar a. tabolas ou vr que 
ser alteradas em face do reajustamentos convonconasdo entro 
contratantes e em coiu,equerácia de motivos just tais co..-,o 21 

do preço do oonbustivel, lubrificantes poças, t 

dde que tais alterações soam v~*.-.-Pr,-x.tos no territo'ic 
tendo, digo, mantendo, ObI'iCatOriaretC, para atendic..tO — 

da aos serviços e horar.os convencionados, carro-reserva.  

A outorgada oonoessionria se obriga a antor, em estado do - 

lidado e perfeita segurança, os seus veículos, oferecendo de--ta so:' 
Continua. 



•1»  

E  t7  PREFEITURA DO MUNICÍFO DE CONSELHEIRO LAFA 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

.i\ 

Cod.c e confrto aos passageiros, ve4ando pelo aspecto .ntcrno 
e exteno  dos  carros, sua linipesa, no peitindo abusos, excescos ' 
de lotaçao, boi como o transporto dc an" objetos e  

ter* que possam trazer ooCc ' urança aos croc c 
!nter, no i crie'? a cc'ra o a Ceia )C tO 

O ('05 Convencforrn cv" "artcs ' 

contratantes qe a Prc'etur rca1 exercerá a £ e1zaço do 
e que a COnCCs o:".ria se cterc 

rco &,.s Cs 1ef' pr7"er.cia" a re- 

par.ço do que f&r srQ a ao serriço e Co 
O'A : A outorgada cocetoncria, pan-a atendimento d Co 
eo"- ''o rnter em •r=,  "c' o  

1 n2 1 : - C evro1't 19'3 c" dLge, Cevro1et 1950, or 
A 639-222-placa 38-18-45 5 ciC" eart"? para 31  
regitro sob o r 562.5 Q B z9 A. i.133, cororiie decreto  
(n92) Chevrolet 1947, motor F.95.523,p.eoa ng 33.22.239, '3 
capo.cidade para 20 p .eiros, sem registro. 3) ng 4:- C1t 1Y9, 
riotor .A.Ll8G957 p2ac 33.22.21, 6 dilidros, O aCLddC pr'. 

registrado c O n2  3 ' .363 L ' 4 fls.169, Coc -'--- 

to 4857, 4) n69  C'et 2.948, motor 14.2.229 452 :aca 
cem 6 cilindros, caps.odde para 20 'aèeiro, regicrr.Cc r 
3333 
277 
ro.3, pCa reOO1' o a aiCtO cm para re'o"r. '3 
c.pcidde para  20 passaeirce, pl4o reco1i'a e me'o e 

'•1 

-4614 - 
n2  4, LIs. 165 decreto 4C57. -ti 

2•'. 6 oi1ir.", epaci.dr"e '- 0 
n'3 nterr io.a2.1, ',tor 

reforma. 6) n' 0: - iivolc 191.  motor G.A. :074292 9  
38.S.37, 6 cilindros, cpaciCac'e pera 32 cf", r  

nQ.3675, 12 2.1 4 219437 conf. decreto 4857. 7) n 12: - 
15S, motor 0197.916 1' - 56 .C, ;2.ctca n*..38.20.559  6 cilindros, - 

ci1ade para 25 passgcroc,rcgistrao n9 3964 L B 4 
conforme decreto 4357. e) n 14:-Chevrolet 1949, motor .E.A - 
placa 38-17-07, 6 ciLindros oapaciado papa 20 passagoiros, reg±-'Ce 
sob o Q  3342,L2B n24,fjs 165 conf,c1ccre 437. Par rafo:Tcrrjo-co c 
vista que a capacidade estabelecida nest

Unç~,ro
ausula se refere a 

ro sentados,  fica a cOnCCssiOnria -1  o de obedoccr ao o 
tabelece a Lei do trnito no que se refere a passageiros em pé 

v 
no in-

terior do veiculo • SEXTA  - Convenciona ap partes contratantes que as 
linhas, percuros e norrios da presente concessao se estabelecem nesta 
dl&u3u1a e pela forma que se segue: 1in]as tendo como ponto de parti-
da a praça Get'ílio Vargas OLI frente ao iotel MorLdLonal: a) santo An - 
tnio, com viagens de dez em dez minutos e cinco rnSiutos de to.erancia. 
-'s sete as vjnte e duas !re.r. Pcrouro: 
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- - ESADO DE MINAS QERAIS 

CóFIA' 

  

  

'.3... 

 

 

lo Viana, Lfonso Pena, Praga Tiradente, Praça Barão de Queluz , Rua 
Comendador Ba&ta oves.. Ponto de Secço: Quatro CafltODp  Tabela; -na, 
sagem direta CR2 ,00; Seeç.o CR1,C0 b) COLEGIO MONSETHOR HORTA 
(Girísio) com viagens correspondentes ao inicio e termino dos ho - 
r&rios escolares diurno e noturno. . .Pe urso : 2000 metros, ident 
co ao da letra a) acrescido o trecho da rua Barão de Suaçuí, termi-
nando em frente ao OO1iO:: Iionsenhor Horta e manobra de re110-6z'no na 
esquina da Rua Di'. Zobro.l, rot6ruo id&ntico. Tabela: dUrotZ CRC.... 
29,00, Secção CR1900, estudante coza crtoira, 40 de abatimento,; 
o) 0RflO DA rirIÂ;.. com vicia de 30 cm 30 into3 e tolor à.oia 10 
cioo zinu.tos, das 7930 ?s 22 horas. PRUii.S0 de 4.000 zatro,id 

tico ao dai.inia a), acrescido da rua Col.Joo Gomes, Duque do Ca- 
xias o Porteira do Forro e co inal ca frete a Sede da 
de MIúsica. Retorno. o. Tabela ;- DIreta CR3,00 seco 
1,00 . d):-ÃO JX6:- coá viaes de 4 em 40 záwatos, cem :.- 

nts de tolerância, da... 7 -às 21 P3rc o Iç10 Vz_ 

I-gaça raCtc £v. Benedito Valadares, tlaas Artur-3 c.. 

ianu.za Cona, ia 0ao1ü de o Jo. Retoio 
2be1a: Direta cR200.: e) Com viaens do 40 
a.ruto, com cinco tos de tolerância,, das 7 s 22 hor. 
so Moio Viana, Âonso Pera ?aça Tirado -Vos, Av. Benedito Vaia - 

res, Rua Artur Ba.es Lstrada união LT(Luatria , Vila Santa Mat 
a* RetÔr idntico. Tabela : Direta cR&30; secção no r $O  303 
CR200. ) Igua i'ta c v_,ceis  ;orrio..1  percurso idtico ao da 

1tra o), acrescido da ront o arzazo., t vesi d. 

e bortura do pecc a pvaço. do ACua  Prata. 2abe1:'. Dj 
Ci3400 seoo de t33. ) CJ. Lii..a c 

ponto de parti.&, a Rua 2lorãano Pixoto4, em Zres vcs 

da Cont'al do ira.l. Viagens de i- 'a em h ra, com toler&ncia o 
zzi.nutos. PcroI..rso Rua 21or..ao P ixoo, !2apajos Cc". - 

dalaria rÀa Gerais. Rot&rno iiec a  a tavesia da C:al .,. 

Brasil. (Ramal BEL3) Rua l.1?loriano oix to, Rua do Areal, 3 

o Birro Sta Cruz • Ret3rno ide .ço • Tabe.L : Diretaa Codc1ar.a L.... 
5,00, secço CR1,00. Direta ao Bairro Sta Cruz CR$2,00: secção 02.0.... 
100. SETIIIA : A outorgaaa uoncess.onria maz.ter vi.gcnte ap&.ce 
seguro de Companhia seguradora icl6noa que fereoorc cobertura da da.c~ 
corporais de CR$100.000000 por pess6a e do vai 

mínimo 
cio CR0I.00C3C 

nela se estipulando os veiculos devidozon o caracterizados.  

A 0utorada oonoeoioruria se obriga a man ei' recolhida ao co2r ua 
cipal a caução correspondente a l do vai r do contrato o da ç'a3. 
Prefeitura lhe dará o nocessrio comprovante, que responderá pelas .. 

POSiç&Q8 criadas pelo presente ajusto. NONA: So motivos de rc 
ao presente contrato o no cumprimento, por parto da outoreac4 cc - 



cc io ia a ilulta .ie C2OCO a  CPC.W3OOOO, x: vez 
o 

 

..i- .V.. *? GRAIS 

     

4 

    

- 

sior1ari,a das 01au3ulaz CjUiIta L3CZt ra .)itnVa  O flOX O, 

nOtitoada 02T4a rGu1ar, no •' £ciddo dento de 

15 diask  ou ao roieidi, po 4 f d 11 a çal lhe 'cu 

? PlioçO de rua. fTik:. $Zo aotv ecio Ga
mo 

Q12O Por parte da otorto coo da prece'vaC d 

OUo ç.J. etabel • 

tivo d,  presente conoesao % outorda cortoossionria. DI - 

2e i oervanoia do dzpozto ra 3, 

.DO3 

 

avo pela :ia açZo se. irrpota to:c CO---  

o 

r eida 1'a? i tJM.O a cjarta rciac 

dOà. O3C.:O. parte i dplord.te co 

do oite PuZt O Ca$O de roa-- 

ver ddo iv oa zo de outras •çZ 

e do di'o ai de.. c'zc h orior de adva 

• 1RCLIit;- Cod ac 2Ctrtclb; c.;t&ates em qo ce - 

da OU da co3ior. Popular Para o 

1r LÍIPI  

- .. -' 4 - - - • - bC - 2SZ 

d aZOL :c- 

do procorte corato. - 2ca çcj - cd: 

cial rorenio ao COnt3 ds c1:, iaÂa - - 

& parte& co flt3 o d%; sol 

• - - 

a G qua•, 
 .ao-  

, •,-'-- 1 - - •1 - - -a-- 
 -. - - - 

dJ 

- - - - - • . - 
14 

S  - - • - 

AJ.d*OOO â,OO
- -

ci C.O C&4: 

b.SJ,a a o.'ra do c4o ert a ::tura  

Lafaiote O &r4tada 

oito nicipal o Sr, t&iv era da 

sente contrato contrato que, 1 O aCh.dO OOO1O, VAi a$.flad0 contr 

tcntes e pelas tosternuns &1da ota viamánUCOXIta em 1v2:0 p - 

prio da O±eitUra, o-se na Coletoria Pódoral o imposto de S&lo 

de CRO3.60000 e mais o s610 do Ldcaço e Sawe. Solado por vorba. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

r 

Ofício n9 372/79. 

Palácio da Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete, 

aos 12 de setembro de 1979. 

Senhor Presidente; 

Em atenção ao Ofício n2 576/79, protocolado nesta 

Prefeitura sob n2 04841/79 e atendendo ao ilustre vereador Alfre-

do Laporte, a respeito da prorrogação de contratos das concessio-

nárias do transporte coletivo, de que trata o Projeto de Lei 67 - 

E-79, prestamos as seguintes informaç6es: 

1 - Anexamos fotocópia dos contratos. 

II - As linhas de ônibus e de auto-lotação dos bair 

ros; Amazonas, Água Preta, Morro da Mina, Joa-

quim Murtinho, Santa Efigên±a, Vila Rezende , 

São João e Santa Matilde, tiveram seus contra-

tos prorrogados por duas vezes. Uma por 05(cin 

co) anos, de acordo com a Lei Municipal n2 

961/68. Outra, por 01 (um) ano, de acordo com 
a Lei Municipal n9 1756/74. TAmbém, foram ' 

prorrogados todos os contratos vencidos e vin-

cendos no ano de 1974, por um ano. 

III - Sobre este item, a justificativa que foi apen-

sa ao Projeto em tela, cuja fotocópia anexamos, 

demonstra nossa preocupação a respeito, inclusi 

vê, em se ter em mãos contratos atualizados pa-

ra exigência de seu f.e1 cumprimento. 

Iv - verificaram-se transferências entre concessioná 

rias com anuência do Município. 

Exm2 Sr. 
Dr. Vicente Faria Paiva 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

ï'J es t a 


